
(OHSÊOUUdAS· DA VISIfA Df' E�ENHOWER �AO·· 8RASII·

voltando
OS" freq1.(en�adores dlls prai.as, pe­
eon c::oni:rufu uma série de bal.,

. neátlàli no litoral <la províncta de

.B�enos·Altes. �uando caiu pe.'oJl,
mutas praias uruguaias pareciam ,

a:ese�tqs. Os' arge;ltlnos havlanf"
'comprap.o casas nos Iugares de 've_'

ranlt10 do sul da Ai·gentlna. O
Uruguàl tentando reatívar a cor.,

rente �rf&tica, tentou par todos

�"'mélO'S ,atrair .os a1·gelltlnos. Os
qll,$ -desejassem levar seus carros

"1;Ie, Buenos Aires nada. pagavam. A
cà:da. poss.uIdor de carro o govêr_
rio' qa.va .\.1In tal�:>' gratls'com' díreí ,

to a ....50 galões' de gasolina. iAPa­

l'1}J?eraÓ'l. anúncios de propaganda
nos JOl'IÍals de Buenos Aires. Gra_
dativamené, '6 fntercâmbio tuns,
trco, .au�fn1lou" por íncnta coínet,
'díu com!' o .cotapso econômico do

RIO, 30 CV.A) - "O

ac&rdQ.1
vo, 'Com 12oss,ibilldad8i.dé tà!' Inter­

comercial que estamos firmanae, câmbio, visando constltutr em (H_
CODl a URSS pode servrr de "base ses reais -e técnicas b, llistem� ,qo.;
ao desenvolylmento de- um. mter.,

\ IUltrcial
com a Rús�!a. D�sJ;a -na,

cãmbio, di grandes, posslbil.l4a.àes nel 'a por Intiehnécjio de {t1R' <;:)11-

entre os doís países" - declarou 1 tacto exploratório sería poseível
hoje à lmtll'êltsa o ministro Bal'bo- tdentifica,r .ao· realidade � sôbre tais
89. da Silva, chefe do Depa-rtamen- POEs1bi11Ltade.s, pcndocse 11m. ponto
t J _Econômlc,? dó Itamaratl, e que fnal à'!l exptoracaes" politlt;s "que
dirigiu' ti missão comercial. brast., �xagerav!lm li Importgncía de tal
lelra em sua recente' vl�g'epl_,a 'lqlllérclo ou 'que, por

r

outro lado,
:'\foscou. E acrescentou : . euearam com' cettcísmo qualquer

_ "Intcialmente �..preclso sa.,: .possíbtãdede de ttocas coràérctats
I!entar a· própria razão de ser (!a .orn a URSS.

•

Início em' sIções, f.o."!I(ll Irrteiramente sat�fa_
pessoais com o Gó�l!ls. Neceisitavamos Inlcl�lmen.

te .(Ié' meios ímsdíatos "par� estane..

tecermos ()' COlltÍ1.Cto 1.Dicial. j! que.
ao mee� .telhpo . fô.sSem .éi� tnse,

missão. O mírnstrç, Horácio Lafer;
de maneira <:!e(}ld!Da ·e práti!,a, re;
solveu estabelecer contacto oQ]etL

N .iseo trabaaho foi r\,allj<lado
'!3n tro dassa. orterrtaçg o definida
Pelo challcel�r Hàráclo Laier.

,,,�dre'.'''''I1!,laV!ll'a ,e' çl.enuiiL!av�
'pal'�I�OS revolucionários �u�_ tme,

dlat�;;nte, tiveram corirírmaçgo. �

�Alra_i"IÍ.�.�, , ." . , ' "

:.S·(1)1�te ..reaJ.1Z9u.��d�'tlió �s Teéursoi{)r.�.é11- :.;
tásíos! Que liçâo 'tie' t:��an�lsyal _ ...,� .-:' : .

�'� ·.Rub�ns fie �,l"li:u/{a'�R:tlrn.ó'$ ... "Mas,: não é apenà� �leglb-;i de PoP\·e/q'\,te�!(r.a' "." .',

A propól:\it;p de em.pr�s�ím% aepósJt;os_"é 'aí;v],br poneó. :Mentira, )n�h1.(}· -d,�JÍcf)', � eo��. e:h:�Q 1�t, l·
do .Est!+do, andávamos-de há muito pára ;fazer 'pma longe:... -

'
'

(
"

.-,
,

.'
.

.' .' '_:, j,!',<.'�.
pergun.tinl1a afmprensa d51 ';:palá�i? �.ór�ão,,\que "

'Olttu� gQ'(7ern��or, l1\slla primeil'a:M'�J;lflaeem,_'.
recentemente provou ser dos Úl.licS!!!; a, e_(}IÍheJP:"'tG- qhtendeu df ��r.;.hotícm.s,. a}g�l'U'âS1?em ·lllÍ.nu�ai�, .,':
dos os segrêdos mêsse �sê:t9F das . f4:l.�.º���� ��r!- e' oujps> I!em plto�aB, .das 41vldas dO- Eãtad_o. :1' .. .,_

nenses.
, ", ..

"

. _ �

E entre��a.s �rJ;� tr.ês,e�pristjJno.s.fe:ttoS.we�,;M
�izemos lSSb POl'Qlle em matel'�� :de �,.restl- �

Jp cQnspiC:llQ �x-.go�er.Mdor I�m�u .1i.�n-:. ,'. �.
mofo, dívidas oe �ép6�itos, os docum�nto§ C;lf'le�a,l�-�.9lle j:P -,- de 12 milhõ.e��"ê1ti em l���âo qtgt�, ..

..,.. r

se pUblicam' -' palan}:!eté,9j mensagells,,',� dl§el:H:sos . ...:���'8, �e.st�l:l-lll .-ê lHlgaT, ·cJ?1io
gover:ãa'mént4is:;_ sao:qe' bana· timn:\�. �.tÍtoÇil. "t<l.- .

-

. ',�ípi�>� men�s .d,�
_

Cr$ ·11t.a'Q?;Õ'15�O;
ceira em' r}'a�sllr��'dQ i.soctety.· ''', _.... ::�.o�<---; de: �9t...��aegl p.eál�ado,e.m.l95a�: d!f tj.trl, .

.

A indC\gação qJe � 'éutl�-dªde �l;1{)s:c1fa.Z.�n�alll-,.
"-

� e�. 3;;.1�.1·9�..' �es��am A. pag�l', ,'" +Q
lha�a, versa e� tG.rnb�.���!;l�ls'..}2.r�niihcla��mtos..�d�e _

.', .,*vida, 1:1��; m.�flOS
.

.d:� .�tle ...e:ti:.:. '.'1::',
dois governadores udenl§�s.; •. ·"L ._.'. . 12,16.f.�.i5(), O'. ,..

,'" ".

,

Em discurso que apend�u ele V'festa� -4e;C[)11,"'�· 3.? - C!e.,;)� mUà.ô�__;,�d.a .epll:95.:!, do.- ��1r.' '
.

.

tótS o sr, Irine1.t :i3o.tn�l,aus�ti) �m ·_':r.:�riáCÜÔt .� air de.' ,1iID" 3t12.l9.�9, �eSt3.'V!lli( i\�'p'agar:-'cltfúà '

ja�eirO de 195§" �stlfu.tav:a '�a,bq,i��te: ,."' ..... �.'{ ".;;<: .litpiêl�; ,:à�fJ.��:dQ 'qu'e- Cr$.:- '-" .�.'", �
"OU'JIRQ }'ATO DIGNO_ DE·}lOT'A.:...,J:.ií....

•

.' .9.13l.:.�_,70.,,, ,:.. :� ��.
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�A .0_ 9ÍliL ,DE'dEJO éfl411MR A. v'b#� ,Be �d�as.·,'_Í1J.n�,� ��nlfe"" ��; ·,riu os' M40ê : da

ATENÇ.�O, ,E' O�DErf:JEp-: ENC$RR�!>O; i(ETl·.... J.'.1ep$ugeYil,.� ..àtlJtitgo�elac.j.or ,.�ão 1'ál�Ol:l< 0P·· f�as
MANDATO S�.'JtjtVE!l CQtJ:I:ifl,AIDO DI-," .tf!ãQ,à,1S'W,"'rma"C;º�8:1��

.

a.�.. tríil!31.\,�l'l\hau�n, .'

VIDAS ,EM ..

BANCOS' N.itP��I15S QU E�,;:", -.ó!lc.iàlinente;,.co�.��i!!-� < Q':'E?'ecN�v9· '" .', .,,"
'l:llA.NSEJlWS.· 'r,()1MP j.4,8 OJJ.f.:A�- QUE ._41 .

'� � .. l:�rno tudo ísSO;'S�O s,*r'éYQ8 'd')i;stadpJ ),J.O -goy,êi':..

�8T40.., '��A-Ll�EfiÍ:S: F;l(çiftp{f'A1ffr:JJ1'g;t;,,;lJ;� 11e �m�Wtrt:dõ...� �r�o]jil{lt�� ��mihi�rar às éfa.-'
DENTEtO DO.f? R'$Pt{i?,S,OS fJ'IUi?4MEN,TA.. ra'S, c!J�OYo a. .. el:e.s�J1ãQ..te� ace!sp-.· ,

'

.

'

,_R-JOS." !Em DlSCURSOf},:ffi4bs. 4�4-J.,. .�., ..... ,'fi. Çb.n.p-Jl'fSã�)!l:�0tP1!OV.a � CQ!.\�rã.z:io, é de -que

.A gabolice, por .evident,e, foi rec�idQ.:�(t� pal::-, ên�re, aS', f!1I�a,çõe::;._do:·.exNgoy�nadOr
.

': b�'''(}!td9B
mas sufocadas d,e calôr e pingaq,íls t5àl:>as da-"!ldll1i- �o ��V6rJiad��-qu� �e �ép'Sleyfl .a;�eS3'iV�!i1.,en\-e� l\á

ra.ção pel<> insigne estadi�7' . potooa; '.s!a1i �n,deS'. .

,
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Nãócontraiu 11.enhum..empréstimo! �ue�M�ba!. /�rÔ��1l10S ��,. ae:.pl�g, Jarí,am?s jij.stiç� �o

NãO deixou n nhuma divida! QUe geni{)!' sr. H-el'lberto: Hüdir�;.l1a lI),!mtlra" o re� e o out*o,.· ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianõ'polls, Quinta-Feira, 31 de Dezembro de 1959

S$SS'iSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSOO �;::;::�:s:Ir;s:D;:;Para almoçar e jantar bem, depois de sua"
casa, QUER�NCIA PALACE HOTEL '

NOIVADO
Contrataram casamento, na data de' 24 do corrente,

o sr. Wilson Filomeno com a srta. Marilene Campos da so­

ciedade de Pôrto Alegre. São genitôres do noivo o nosso

prezado amigo, vereador Baldicero 'Filomeno, pessôa de
realce em nossa cidade, e exma. espôsa, e da noiva, o sr.

Onor Campos e exam. espôsa, resídenses em Pôrto Alegre.
Ao distinto par, os cumprimentos de "O ESTADO".

DONA ANA DA SILVA FONTES ocorrido no dia 24 do corrente,

Antônio Fontes. Do casal, que multo

sempre residiu na cidade de Ite- local.

Noticias: da PrefeituTa I
NILTON GOULART para 1

exercer o cargo de Chefe de sec.!
,

IO prefelt� Municipal de Fio. cão do Trânsito, padrão Y, de

rlané,pcIls, no uso de' suas atf!; provimento efetivo, do Quadro
bUlçõ,es resolve: Unico do Munlclplo.

DECRETO

O prefelt:> Municipal de Fio.

rlanópol!s no uso de suas atrí;

bU1Qõ,es, resolve:

APOSENTAR:
de acordo com o disposto na

Lei n, 246, de 15 de novem;

bro de 1955, art. 1537, com.

blnado com os artigos 1546

Item 1543 parágrafo único.

de acordo com o disposto no' nópol!s, 1 de outubro de 1959.
art. 1320, item I, da Lei n. 246 Dib Cherem - prefeito Munici-
de 15.11-1955, pai

BENTO LUCINDO FERREI·

'RA, do cargo de Continuo, pa_1drão H, do Quad�o Unico do nu.

nicípío, com exercjcío no Gablne.

te do sr. Prefeito, com o proven.,

to anual de cr$ 95.38560 (no.
venta Q cinco mil trezentos e

pai

jal, São filhos os srs., Desembar- Em resglstrando tão grato a. V
gador Henrique da Silva Fontes, conteclmento, levamos à Letlcla
Eurico da Silva F,ontes (já fale_ e seus pais, nosos votos de teuct.

cído j , Cônego Thomás Adalberto dades, extensivos ao seu avô, o l'hinópól!s, no uso de suas atrí,

DECRETO
O prefeito Municipal de FIo.

da Silva Fontes e dr. Emmanuel noso prezado conterrâneo e par. bulQõ,es, resolve:'

da Silva Fontes e as sras. Maria tlcular amigo sr. professor Elp!. NOMEAR:
Concórdia Fontes (já falecllia), dia Barbosa. de acordo com o art. ,1320, Item
Francisca de Assis F'ontes pjeils. PARTICIPAÇÃO - N.-\SCIMEN· I, da Lei n. 246 de 15·11_ 1955
ticker :: as Professoras Erodltes TO THOMAZ MARCELINO DE
da Silva Fontes e Virgínia da Stlve,1 AUGUSTO JOSÉ ALVETTI. e SOUZA, para exercer o cargo de

DECRETO

NO}IEAR: pr.efeltura Municipal de Floria_

DR. BIASE

ALCIDES BASTOS DE ARAUJO
Diretor do Serviço de Fiscalização

de Armas e Munições.

.FA,RACO
Doenças de Senhoras: Infertilidade' Frigidez.
Varizes. Inflamações. Distúrbios menstruais.
Exame pré-nupcial. Tratamento pré-natal. --:-

Alergia .
-, Afecções da pele.

Consultas das 14 às 18 horas-exceto aos

sábados': �

"",

Ru�' Felipe Schmidt. 46 sob. -

Fontes. IEDA BARBOSA ALVETTI, tem Feitor padrão "F", do Quadro

AVISO H.O 1/60
Aos Senhores/ Cacadores

" .

Tendo expirado, em 31/12/59 à validade da licença de

porte de arma de caça ou desporto, e tendo em vista o

novo modêlo de carteira a ser adotado para o corrente ano

bem como o grande número de licenciados, a DíretorraHoje" dia 31 de dezembro de na Maternidade Carmela Dutra. oitenta e cinco cruzeiros e ses-j.
de Fi,scalização de Armas eMunições, convida os senhores1959, ocorre o centenãno do, nas., Letícia' veio enriquecer o lar do senta centavos), a contar do dia

,

caçadores a providenciarem com anteeedêncía, a renova-cimento de Dona Ana da Silva noso prezado amigo Augusto José 5 de outubro de 1959.
d C lt 1 díção de suas licenças, devendo, para isso, os a api a 1-F' f i d AI ttl de su exma esposa d prefeitura Municipal de Florla_ontea, que o casa a com o co. uve �, a· .

rígír-se a esta Diretoria e os do interior à Fiscalização Re-merclante·e Indústrial Manoel Ieda Barbosa AIV'ett�;, elementos nópol!s, 5 de outubro de 1969.
.

d
.

i
.

gíonal ou à Delegacia de Polícía, a fim e que ao ln ciar­relacionados na sociedade Dib Cherem - :prefeit,o Munici_
se, em 1.0 de maio, a próxima temporada de caça, este-

jam todos. .com suas armas devidamente legalizadas. \

Dona Ana Fontes faleceu aos o prazer de .partrctpar aos paren- Urtico ·do Municiplo; com exer,

n�venta anos de idade e foi ee, tas e pessoas de suas relações, c creio no Distrito de Canaavíeíras,
nhora multo venerada :

na cldad) nascímento de sua' prímoggníta, prefeitura MunIcipal de Florla_
de Hajaí, da cuja vida réllglo�..:' LETICIA, ocorrído na Maternlda_ nÓPolls, 1 de outubro de 1959:
e de assistência socíál p\lrtlclpou de Cilrmela Dutra, no dia 24 cl� Díb Cherem _ Prefeito Munici-

dezembro, pal

Como Ganhar Dinheiro na Bôlsa com a
MISSA"D'E 13° DIA'

rezar mtsas em Haja! e nesta Ca.
'"

<, I HUGO ROEPCKEpital.

'Astrologia"
J

Adalberto Tabalipa e sra., e Omar Tabalipa, vêm, por-
'ANIVERSARIOS Coincidência? Trapaça? (lu real mos ler um artigo fal;lUlosJ sôbrn êste intermédio, convidar aos amigos e correligionários de

FAZEM ANOS HOJÊ: capacidade de prever aconteclmen.
,
est� Mo menos fabulosa mulher seu venerando tio, Hugo Roepcke, falecido no dia 26 do

- sr. dr. Hermínio Dáux Boabaíd tos futuros? g.eja o que tõr, 'o fato, em ALTEROSA ,desta quinzena. corrente na cidade de Timbó, para a missa de 7.0 dia, que
sr. dr. jsmsnro palumbo é que uma mulher dedicada ao E não é Só Isso que ALTEROSA será rezada na Catedral Metropolitana no próximo sába-

- srta, Sylvla Léa Ca"doso Busch
I
estudo da astrologia conseguiu tem para oferecer ao leitor. Qual- do, às 6,30 horas, em sufrágio de sua' alma. Antecipam,

- sr. Cláudio Andrade Ram'os prever, Interpretando as posições quer que seja o assunto em quo outrossim, os melhores agradecimentos, a todos aquêles
- sr. Roberto Tavares Neves dos astros (é o que ela- díz}, ao estiver ínte ezsad:i. você o encon, que com.parecerem a êsse ato de fé cristã.
- sr. Sérgio Texelra Faustino da subidas e descidas nas 'Gotaçõe�', trará em ALTEROSA. Reporta.

Silva da llôls�'. Não seí se devemos acon gens atualizadas e'política nacional

ativamente.
Seus filhos, netos e bisnetos coj

memorarão o evento, mandando

NASCIM:i;NTO
Com satlsfalçã;o 11e_g!stramos o

nascímsnto da menina L;mTICIA,

selha- a você, leitor, esta maneírr. e Internacional pata quem se pre.,

ráPida e mais ou menos honesta. za em estar bem Informado, modal>
(te fa:er fortuna. i 1\1:as_,. accnselha';, ,

------------------

, OSVALDO MELO
MIL NOVECE;NTOS E SESSENTA BATENDO NA POR­

TA - O homem vive de esperanças. Sempre viveu de es­

peranças.
Ainda 'não se copvenceu de que é dono da vida que

Deus lhe deu.
Com o seu livre arbítrio, outra dádiva, divina,' para

que êle possa escolher entre a bôa e a vida má, agindo por
si mesmo para obter mél;ito ou demérito nas suas ações,
não ne.cessita jogar I com à.. cha�ada' "sorte" para !Ille um

novo ano seja de alegrias ou tristezas.
'

Nêste pa,rticular, Pecotche, o autor da nova escóla
filosófica a que deu o nome de "Logosofia", que segundo
êle é a "evolução consciente do ser humano pelo conheci­
mento de si mesmo através de um processo próprio e ori­
ginal", não deixa de ter sua razão.

E' como afirmar Q_ velho axioma do "conhece-te
mesmo".'

�Cristo já havia dito: "Procura p'
.

o Reino de
Deus e ,o mais te será da�().r- cr'scimo�.

E todos o proc� '-'
Todos o buscam êom ansiedade, mas, PQr caminhos

errados e bifurcações d� tôda a espécie. ,

,Isto, parque, o Reino citado pelo Méstre
.. \ conforme,

também o disse, "Não es\á aqui, ali ou acolá, màs, dentro
de 'nós mesmos". '

,

Quando essa, potência divina fôr descoberta, r .então,
não viveremos mais de ince)."tezas e esperanças vãs, acre­
ditando que cada ano que avança, seja portador de me­
lhorias e graças.

Somos nós os autores dos dias e anos bons ou maus.

Mil novecentos e sessenta, será aquilo que depender de
cada um em particular e do qUe, fizermos de bem e bom
pela coleU:Adade em geral.�-.._�.- '-

Se os homens trabalharem pe�a paz terao paz.
Se desejarem a guerra, terão à. guerra.'
Isto, porém, não exclue absolutamente, que possamos

desejar que o Novo Ano nOs seja melhor do qQ_e ·ês.te que
está a expirar. )

I

'M.esmo assim" desejar 'somente não basta.
E' necessário trabalhar para que o seja de fato, pois,

muitos, terão dito: não posso me queixar de 1959.
Parece que escrevendo estas coisas esteja sendo mal

compreendido por muitos.

Aqui ao meu laqo, enquanto bato á l1?-áquina êstes

conceitos, se encontra minha netinhà, uma; viva garoti­
nha, que olha o movimento dos tipos imprimindo no pa­

,.e) C que vou pensando.
QuandO terminei, ela, a Helena, de 3 anos de ida�e,

inocentemente, mas, sem saber que estava dizendo grall.­
d@ verdade, perguntou':

_: Vô, que é que tú estás fazendo aí, hein?
Respondi: - Escrevendo um artigo para o jorna�.
ela' - P'r' he"i,n"'?....""'''''',

e dtUnál'!a parla, a rrfulh,er, cinema

para o 'fã. concu:'s,? de contos e

seçá) literária para o jovem ríccío ,

nista enfim. 'leituras amenas e de,

informação reulndas nas páginas
de ALTEROSA. ALTEROSA poso

sul todos os requisitos para se

tornar a sua rvlsta.

Compra:' ALTER9SA significa
dlsp,ender qUinze cruzeiros para

quinze dias de prazer. E para

D-12/441

)

ONOR CAMPÔS BALDICERO FILOMENO
.e

SENHORA
f.Io

têm o prazer de participar a V. S. e Exma.

Família o contrato de casamento
de seus filhos

e

24-12-59
WILSON

e

SENHORA

MARILENE,

ma·lor confôrto seu, faça um!!" as. Rua Marquêz do H�rval, HI9
sinatura de ALTEROSA: durante' Apto. 22 _ Pôrto Alegr�
um an::> você recebe-á em Bua cas!!

24 números quinzenais. E tudo isso

por apenas Cr$ 320.00. Dirija_se à
Sociedade Edltôra Alterosa Ltda. I
Caixa Postal 279, Belo Horizonte: I
Minas. da

Rua Cristóvão �ires s/n
Florianópolis

D-12/444

DESCOBERTA ESTRADA BfBlICA
(FJA) - A antiqulssima. estra_1 nas de me.rcadores de SalomãO e

por onde passavam as carava- de outros Reis da Judéia atravé8

dos termJS de Negeb ,em Israel,
,

há 3.000 anos passados, foi desco.

berta agora pelo Dr. Glueck, a�.

queólogo bíblico. A estrada em

questão,_ que se estende para P.

parte leste do Mediterrâneo para se

ligar 'à Estrada 'dos Ris" c:mform�
melilclonaàa nl!' Bíblia, foi utili_

zada no tempo de Al:iraãór há ..

4.000 anos e mesmo antes dêle,
disse o Dr. Glueck., Negeb é o de­

serto de Israel e ocupa cêrca de

metade da área daquele pais, que

tem 12.872 qullometl"Os quadrados,

'Entre -os Bedulnos que habitam

na Nege'b a estrada descoberta

pelo Dr. Glueck, é conhecida como

Dal'b ex.sultanl, que se liga à
Estrada Real em Transjo�dânla. A
Estrada Real é mencIonada em

Silvei';8 Lenzi

Números 21�2.
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"O VOTO-LEGENDA" '.

�A primeira batalha parlamentar para 1960,
deverá ser travada pelos blocos da situação e opo­
sição, em tôrno do já comentadíssimo, Projeto do

voto-legenda.' A matéria foi apresentada em 1950,
pelo então deputado Afonso Arinos para impedir
a �leição de Getúlio V:argas. Seria u'a "nião na

roda" para as pretensões oposicionistas, um golpe
macio.

,

Agora, o feitiço voltou-se contra o feiticeiro.
As fôrças políticas que outrora combatiam o Pro­

jeto, se lançam na cogitação positiva de aprová­
lo. Dizemos, positiva, pois as bancadas do PTB,

, PSP, PRP e PRT, com o beneplácito da "expecta-
'ltiva favorável" dos pessedistas, terão a maioria no

àongresso para �orná-lo lei. O PSD está na trin­

ch.e�ra, e deverá entrar em combate, logo que os

vanguardeiros do Projeto necéssitem da sua par­
ticipação ativa: O que não deseja a agremiáção do
Sr. ArrI'ilral Peixoto, é-o desgaste que poderá sofrer ...

a candidatura Lott.
A' opo'sição roe as unhas, e vitupera contra a

/armadilha\�ue lhe bateu nos pés. Se o Projeto
constitUÍ-se antigamente em fórmula 'correta e

eficaz para sa�ar um defeito no regime, da mesma

maneira está sendo encarado pelos partidos que o

apoiam.
A verdade é ,que a matéria continua a consti­

tuir-se em gulpe macio, como na época em que foi

apresentado pelo atual Senador Afonso Arinos.
E' eomo os maus pensamentos, acompan_ham cer­

tos setôres da polítlt!a nacional, que briguem os I

representantes do povo, e que os anjos continuem

-
-
-
-
-
-
-

,
,

-

=-

êi
/' COMO, PASSAR DE ANO
----------------------------------------------------

Um amigo' me pergunta como e onde passarei
de ano; não sei ainda, francamente. Talvêz vá à
missa, que sou ,um homem católico; mas é possível
que vá ao "reveillon", que sou também um homem
de divertir-me.

Aqui ainda não temos Iemanjá, o que é uma

pena; se tívessemos, aconselharia a todos vós que
passassem de ano observando aquelas pretas vesti­
das de branco, a entoar, muito solene! e graves, mur­
murros e imprecações, entre uma e outra baforada
tiradas de um charuto enorme e fedorento, enquan­
to que preciosas dádívas lhe chegam as mãos para
serem atiradas no mar -- fato que sôbre ser um la­
mentável desperdício, dá uma idéia clara do alto
gráu de civilização .já alcançado pelo aió de Janei­
ro. Mas, como já disse, não temos Iemanjá. O que é
uma pena, já disse também.

Tomar um pifão, em honra às mágoas e desa­
cêrtos de 59 ou à saúde das futuras desilusões de 60
seria também um programa decente e honesto; tem"
porém.va desvantagem de entrarmos no Ano Novo
de ressaca, fato que a mim" por exemplo, pouco ím­
portaria, mas que a certas pessôas desagrada. .

.

Há também quem não faça nada disso, e viaje
de. um para o outro ano no fundo de uma cama ou
debaixo de um chuveiro, o que não deixa de ser

igualmente louvável e honroso.
Fora 'disso, não se! o que se deva fazer; sutcí>

dar-se, talvêz, face às negras perspectivas do futu­
ro, ou matar alguém, liquidando contas devidas no

passado são as últnnas sugestões -::-' tuda conforme
a vontade do leitor.

Quanto a mim, já cumpri o meu dever e já dei
minhas modestas sugestões; segui-Ias ou não, pou­
co importa. O que importa, em verdade, são os vo­

_tos defelíz Ano Novo, que vos dou, agora.
Nãos os desperdiçai; são .dados de coração.

APEl) ITIVOS Ao PIA@,

�USIÇ'AD°s CHARLES
DlAD'AM'ENT� DAS 19AsP8J1s, . HEVAUEQ,

..

ACABAM DE CHEGAR LINDíSSIMOS
VESTIDOS

Uma ,boa notícia para o nosso mundo elegante: Aca­
bam de chegar para o nosso principll;.l, magasin de Modas,
uma belíssima coleção de vestidos de passeio e para a

noite.

Sayonara é a marca renomadíssima dessa fina con­

..'ecção.
Os que tem Viajado ao H,io e os que acompanham os

assuntos da moda, sabem do àlto bom gôsto e do inexce­
dível capricho das Confecções Sayonara. agora também à
venda nos tradicionais Estabelecímento� A Modelar.

,..

-"SERVIÇO MILITAR"
Escola Preparatória de Cadetes de

'

Porto Alegre
L -- EXAMES DE ADMISSÃO: _. Terão lugar nés- í

ta Guarnição Militar, a partir do próximo dia

quatro (4) de Janeiro, os exames de admi�sãCl
às Escolas Preparatórias de Cadetes.

II - REALIZAÇÃO DAS PROVAS: -- As provas dos
exa'mes de admissão serão realizadas nésta
Guarnição obedecendo às seguintes, prescrições:
Dia 4 - ARITMÉTICA;
Dia � � ALGEBRA;
Dia 6'- GEOMETRIA;
Dia 7 - FRANC1i:S;
Dia 8 - INGLÊS;
Dia 9 - GEOGRAFIA;
Dif'. 11 - HISTóRIA;
Dia 12 -- PORTUGUÊS.

In - LOCAL: - Quartel do 14.0 Batalhão de Ca­

çadores, Sala de Instrução - Hora: 07,00
(Antes 1/2 hora).

IV -- INSTRUÇõES AOS CANDIDATOS: - Além do
Cartão de Identidade, os candidatos deverão
se apresentar munidos de caneta tinteiro (tin­
ta azul prêta) e na ,prova de geometria o ma-

terial de desenho ou seja: lápis, borracha, es­

quadro, transferidor e compasso.
,

.

V - Oi! candidatos deverão ar

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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. $tan laurel,"o "Magro!', -aguarda ,a
I

• .

.

•

d \
giu o amigo que começou - a

mone, esq_ueel O na miséria ,Fr��;:;!,f!,�:.:;!
�- HOLLyWOOD, Dezembro,' levísão, ímovel como um bo- Com Oliver 6'afialhou . em A ,DUPLA _ i e recorda-se que ninguem

teve a coragem de comuní­
- (Exclusivo IBRASA) neco de cera, velho, o olhar cerca de 180 filmes de su- Dir-se-á que não fQ.i pre- cal' a noticia a Stan Laurel.
Oliver Ha.rdy morreu há fixo, Irreconhecível, Está pa- cesso internacional que lhe vidente. Stan chegou a ga- Ele souba por si mesmo por
,quase três anos � Stan Lau-. ralítíco do lado direito e deram uma'. renda de pelo nhar, nos melhores períodos intuição, mas não pôde ir
rel está às portas da morte. suas faculdades intelectouais menos um milhão de dola- d

.

1250 dol
-

e sua carreIra,. a- ao enterro. Dizem que não
E' uma notícia que em Hol- estão falhas. No próximo res, Mas tudo fOI' embora. O m na Jamal's se. res por -se a . chorou, não se entristeceu.
lywood .não tem muita res- ano, completará 70 anos e,· p'rodutor Hoal Roa h"

.

1 t A li. c jamars , preveniu, rea men e. p lCOU Pediu apenas que jamais se

sonancia, mas no Brasil e em }Jrovavelmente, já. se esque- ace,itou o pedido dos dois
I

o dinheiro em negocios fra- esquecessem de colocar uma
muitos outros países é sen- ceu de tudo: de suas quatro" comícos, no sentido de. par- d

...

1cassa os, VIaJOU, Jogou, vo -

coroa -de- flôres no tumulo
tida: esposas - que estão consu- tícípa em d 1 d f'l t d à dr os ucros os 1- ava e vez em qu n o para do amigo, todos os meses.

mindo todo o pouco dínheí- mes. Foram sempre pagos a Inglaterra,' sua patría, on- Hoje talvez nã6 se recorde
Um jornalista inglês foi ro que lhe restou -.. e dos na base de co t t d

.

íd N-n ra os r por . e jogva nas. corri as. ao de mais nada.
visitar Stan Laurel em sua amigos. E talvez tenha sido filmes. E hoje esses filmes eram tempos em que um ar-

modesta casa em Beverlt esquecido' por todos, tam- continuam rendendo mí- tista de cinema se preocu­
Hill, onde reside em compa- bem, pois nínguem em Hol- lhões, não apenas na televí- 'pava com o futuro, como

nhía de uma governanta. lywood o vísíta em sua pe- são como em muitos cíne- fazem hoje, que são mais co­

Encontrou-o numa situação queria casa de apenas dois mas do mundo, mas Stan msrcíantés do que atores.
comovente: na obscuridade, comodos. não recebe um níquel, Os Stan, da dupla, foi o in-
assistia um programa de te- I telectual. Eram dele as hís-

A Luzde
Mundo

O jornalista que o visitou
diz que ele somente dorme

quatro horas por noite. Pas­

.sa a maior parte do tempo.
sentado defronte ao seu

aparelho de televisão, onde

por vezes vê projetarem um

de seus velhos filmes. Numa
vossos crnoações e deixai _:esPlan_

Encontramos no Ev.angelho se., de salvação, procura na Biblla Sa_

gundo S. João cap, 8:12 as se- grada 0 verdadeiro camínhc para

gulntes palavras de Jesus: "Eu '0 ',céU. .Êle é a luz que .anlma e

seu a luz do mundo, quem me �._ conduz o viajar,. que parte em d s .

gue não andará' em trevas mas terá manda da nova Canaan, à cldad'

a luz da vida". celestial. 11:le é a luz que eleva as

Que é a luz? Até hoje ninguém almas à atmosfera de segurança II

soube- deflni-la de maneira satís., rencídade eterna com Deus. pos;

fatórla. Sab�mos, entretFto, qu� suír a' Cristo é possuir a vida

ela é o princípio f�ndamental de eterna':" Rejeitar a Cristo é contí.

tõda a criação. Ela f·ol a primeira nuar sob os domínios da morte 0\1

Iniciativa de Deus na c�lação. do da p<ft'pIÇã:l' ete:na ..

universo � "e dísse Deus: haja

luz, e houve luz". (Gen. cap. Cremos sinceramente que dese ,

i :3). Sim, é a luz a primícia de jaís gosar a vida eterna. Cremo!

tõda a criação! Ela é tão neces- que desejais possuir a salvação,

sárla à vida vegetal quanto a sei, mas que deveís 'fazer para que al;

va, e tão indispensável aos seres canceis tal ebjetlvo? Apenas duas

humanos-quanto o proprto alímen., coisas: LO Crede em Cristo de todo

to. Assim corno a vida terrestre o vosso coraçãO; 2.0 procu"al se­

seria destruída se lhe faltasse ii guí.lo obedecendo as suas reco.,

luz solar, assim tamb.ém -as nossas mendações. Abri hoje mesmo' os
ttímes pertencem ao produ- tortas, o roteiro dos filmes.
tor e não- a ele. Roach ven- Eram dele 'as criações da
deu há algum tempo, para � mímíca que Oliver fazia.
televisão americana, um 10- Anos e anos trabalharam
te de velhas comedías da I juntos, tornando-se amigos
dupla, pela importancia de de fato. A apoplexia atacou
750 mil doiares, mas stan o "Magro", que não mais
não viu a ponta de um do- -

pôde sair de casa, há cerca

lar sequer de todo' esse di-

I
(de' cinco anos. Oliver' sofreu

nheiro. ,tanto com o golpe que atín-

AGRADECIMENTO
ANTONIO MANOEL LUIZ, vem de público agradecer

ao grande humanitário e médico Dr. Humberto K. Peder­
. neíras, pelo carinho e dedicação com que vem tratando

de sua pertinaz moléstia.

Aproveitando a, oportunidade
com sua família, os mais sinceros

tal e Próspero 1\no Novo.

envia-lhe juntamente
votos de um Feliz Na­

D-12/274

almas perecerão se lhes falta'r a

cadeira de rodas, vai até à
luz cel!:_stlal que 'é Jesus.

porta e ali permanece, ho-. "Eu S0U :i 11'7 do mundo" disse Jesus para üumtnar a vossa vida

ras a fio, vendo os automo- Jesus. Verdadeiramente Êle é a 3 t".(io o Vosso entendimento e voa

veis que passam. Tem mo': luz que llumlna o coração do pe proporcionar vida em abundância,

mentos de perfeita lucidez, cador, convencendo-C) do pecado,� :t vida que transcende, a vida eter,

mas são raros. Stan Laurel de sua neceasídade de arrenpendl. na. "Eu sou a luz do mundo, quem

está no ocaso, quase não 'vi- menta. Êle é a Luz que, llumlna
me segue não andará em trevas

ve mais. a mente do homem, que desejoso mas terá a luz da vida".

decer nele s esta luz bendita'. que é

five emlextrema �o�reza<a vinta �e 81180, .inyentor �a
·teleVI1sa""o DI�::��S���:���r���� �::se�ess�:!�::ots� .d;:q�!:- �i:� ���e�!���:�is�:�:!:���� �:: �:;e;:��:���� :�i:�t�=

, 57 anos, em 1946, a víuva ocasião, precisou de advo- lo mando. Mas nao tmha do, pOIS a causa era das
,

caiu doente fi não pôde cuí- gados que pudessem discu- dinheiro e ninguém se dís- mais complicadas e atare-
.

�S%SS,.sIS"S%S;c:SSiSSSSSSS,.%SSS_%SSSS%SSSSSSSSSSSSSSSiSSSS' bSSSSSSSS' fantes. Em 1948, Margaret
-Baird dirigiu-se ao governo

inglês e pedíu a pensão a

que teria direito por. tudo o

que fez o, marido em bene­

ficio do país: o governo ne­

gou; na mesma semana em

que inaugurava uma estação
de TV em honra do falecido

CERÂMICA P�DRO. AN�RJÃNI S.A.! De que serve, diz a. víuva,

�FfÓCU.re o depósíío à 'Rua, Santa Luzía (Ponta' do' Leal), ao a exaltação que se faz de
. I sou marido ff!,lecido, se não

lado das instalações "Mercedes-Benz'" telefone 6377) - se respeitam sims direitos?

Margaret Baird é Obrigada

PAGUE O PRÊÇO DE FABRIGA, a viyer �m dois quartos com

EI d'
as 600 libras anuais que re-

- ementos vasa os cebe de direitos pagos ,pela
'.

T Ih ." 1/ Ih " fabrica de aparell�os que.
- e as.,.lIpo marse B:

.

I.'
/ tra'Z. o nome de �eu falecido

- Telhões para cumeeiras
:", -

ma;rido. Essa a razão peta
qual ela voltará para Johan-

- Tijólos comuns e furados nesburg, onde nasceu e on-

r de não há televisores. E só
- Tubos e conexões de barro vidra.do pa- . poderá. regréssar, graças .a.

A LONGA HISTÓ�IA esgôtos (manilhas) e dutos de uma subscrição publica aber-
ra ;ta por iniciativa de um jor-

Margaret Baird acusa � a I h "d d f"' bo nal. Com o que se'apurar

Inglaterra de ter esqueCido o

i
arro VI ra O parõ lOS e ca s dará, para a viuva do ge-

homem que deu ao mundo a
I elétricos é' telefônicos. nial inventor deixar o país

maravilhosa invenção deste
I 'SSSSSSASSSSSSSssssssssSSSsss%ssn "5S'S"'::%SSSSSSSSSSSSSSSS\ � que pas�ou a detestar.

:::::��:�:�:r�:e��:��::�� I PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS
dame�tais ou pl�cas come- DEPARTAMENTO DA FAZERDA
moratlVas, mas, quando pe- ,.

'
.

Conselho Regional de Engenharia e' ço recursos para dar a meus

filhos uma instrução decen.:.

Arquit�tura da Décima Região te, roupas e certo conforto,

EDITAL N.o 38>
. � ninguem me atende."

Pelo presente torno público, que o Sr. LEONIDAS FA-
.

John Logie Baird foi real­

VERO, requereu a êste Conselho, o registro a Título Pre- mente quem deu vida, à te­

cário, como construtor para o Município de Concórdia, levisão. Trabalhava 20 ho­

de acôrdo com o parágrafo único do Art. 5.0 do Decreto ras por dia e, quando ainda

23.569 de 11 de dezembro de 1933. l'se pensava que a televisão
Ficam pois, convidadqs os profissionafs

.

interessados, t era um sonho' aperfeiçoou
já re!istrados neste Conselho, a se pronuncIarem a res-

um sistema de tra,nsmissão
peito, para o que, lhes é concedido o prazo de 30 dias, a ,de imagens. Já em 1932, ocu-
contar da publicação do presente EDITAL.

pava-se da televisão em co-

Florianópolis, Q3 de dezembro de 1959. res e, se pudesse ter vivido
Eng.o Civil - CELSO RAMOS FILHO mais cinco anos, segundo
Presidente do CREA da 1O.a Região. afirma a viuva, teria conse­

guido levar a cabo essa va­

riante da transmissão nor­

mal da imagem.
Toda a existencilj. de Baird

foi dedicada ,à �elevisã<:> da

qual ela foi de fato, o' pio'­

ne;ro: 'Ao morrer, dei�oJl. pa­
tentes que, segundo a vlUva,

valiam verdadeira fortuna.

Essas patentes �
fOl'am des-

frutadas por .numerosas CO:rJlj Arrecadação

panhias, mas penhuma d�.- . Depositantes de dinheiro

las pág'a dire�t�s ;à viuv�.·
Embora Baird tlVesse recepl- .

I

do inumeras ofertas' dos Es-

tados Unidos,
. a fim de soe

transferir par� 1�, Jamais
quís deixar a Inglaterra,' seu

país, a quem .entregou o

fruto de anos de trabalho e

pesquisas, sem poder usu­

fruir de seus resultados.

Sempre trabalhou com

cursos prop,rios, pois a

Prates .'i.,glat��l':�!;,m
��í'�iB': .. quis. p�éstà:�,

SERVIÇO_ . MILLTAR
.

O Coronel Chefe da 16.a C. R. solicita o comparecí­
mento naquela Repartição Militar, com urgência, dos se­

guintes Oficiais R-2:
1.0 Ten. NEWTON BRUGGEMANN e 2.s Tens. WAL­

DIR BUSCH, WALTER LANGE JUNIOR, WILSON ABRA­

HAM, CYRO BELLI MULLER, CLARET OLIMPIO BEDUS­

CHI, ARY MI�LEN DA SILVEIRA, ACACIO SILVA, MA­

RIO LAURINDO, ALFREDO FUZATO, ANTONIO MO­

DESTO PRIMO, DURVAL HENRIQUE DA SILVA, LAURO

LOPES, NORBERTO GONÇALVES DE CAMPOS, RUBENS

PEDRO SCHERER, BRUNQ EMILIO BLAUTH, FRANCIS­
CO �AZUHIKO TAKDA, IRANY ARAU,rO DOS SANTOS.

-

..RGE RADZIMINSKI, WALTER STODlEC�, HELIUS

CkLDERA�I LEAL, ANTONIO NEREU' PROCOPIAK,
N:EWTON TESSEROLI! RUI JOãO CIRILO R�MOS SOA­

RES, LUIZ SILVEIRA D'AVILA e CARLOS. LOUREIRO

DA LUZ.

_ LONDRES, Dezembro (Ex­
clusividade IBRASA) - John

Logie Baird, 0_ inventor da

televisão, morreu em �946 e

provavelmente estava certo

de que h-avia deixado um

futuro garantido para a �s­

posa e os .três filhos. Enga­
nou-se o genio. Há 13 anos

_que sua' viuva, Margaret
Baird, leva' uma vida de �'Sa�

\.-,
crificios. • ,

Sem jamais ter podido
possuir um aparelho de TV,
'pois pal'a tanto não chegam
seus recursos, ela vive com

500 ou 600 libras anuais, em
Cambridge. Ultimamente, in­

-dignada com o trataqlento
que esta

-

recebendo dos' in- :
gleses, manifestou o desejo;
de re�ressar .

ao país onde

I:nasceu� a' Afnca" do Sul.

Mensagem do Lira a,os Associados
, .

,
.

A Diretoria do Lira Tenis Clube, ao cumprimentar
seus a;soclados e distintas famílias, Glesejando bôas festa�

de Natal e Amo Novo, comunica que, em virtude das obras

de reforma por que está passando a. séde social, nao have­

rá, êste ano, o tradicional Baile de São Silvestre, esclare­

cendo, outrossim, que o Clube te.rá suas atividades reini­

ciadas no mês de janeiro de 1960. D::12/301

Bem no Centro da- Cidade - Alúga�se
Um apartamento sito à Jerônimlil Coelho n. 5, compõs­

ta de 9 peças e 1 área intérna e 1 espaçoso terraço.

Um 2.0 pavimento, aberto, sem divisões, c/sanitáriOS,
numa área .total de 165 m2.

-

Tratar com o proprietário, no mesmo local:

EDITAL

Irmandade doSe'nhor Jesus dos Passos

e Hospital,de Caridade
festa de Aniversário de Fundação
De. ordem do Irmão' Pro'v�dor Des. João da Silva Me­

deirú:; Filho, convido todos os Irmãos e Irmãs para., no

próxi:no dia 1.0 de janeiro, às 7 horas� na Igrej8: do Meni­

no Deus, tomarem parte na comunhão geral e, a seguir,

às 8 horas, assistirem à Santa Missa solene em comemora­

cão do :1960 aniversário de criação de tão venerável e qU(J­

;ida Irmandade. A referida solenidade, abrilhantada pelo

,Côro Santa Cecília de' nossa Sé; será. celegrada pelo M. D.

Capelão - Revmp. Padre Pedro Ulrich, devidamente ac,o­

litada terá as honrosas assistências do SS. Excias. Revmas.

os M;' DD. Srs.' D. Joaquim Domingues de Oliveira, Arce-

,

bispO Metropolitano e D. FeUcio Cesar da Cunha V�SCOll­
celos Arcebispo Coadjutor, (i) qual, ao Evangelho, fara ser­

Ilião 'l'lUSiVO a tã,ü- justa cOll1emoração.-

Florianópolis; 26 de Dezembro de 1959.

A� t;(�Wlkm na

6&JtetáJ. Inventor!

.

Movimento da Tesouraria, em 24 de dezembro de 1959

Cr$ !l:53Ú2
R E C 'E B I M EN TOS

Sa.ldo do d1à 23 (em caixà) -

�. "

�}\G.AMENTOS
.

D�ÇAMENTARIA
Administração Pública -------:_ Cr$
Educação Pública

. -----------
Servo de Utilidade

RÉCEI'l'A ORÇAMENTARIA
Arrec�dação . Cr$
Depositantes de dtnheiro

76.569,50
6.039,00

17.900,00
1.600,00
22.875,00
34.472,00
1.500,00

2.537.686,50

Encarg� Diversos

Lei. 398 Dec. 42

-Balanço

2.616:033,50 2.616.033,50

DISCRIIvl1NAÇAO DOS �ALDOS

Na Tesouraria . Cr$ 2.537.686,50
18.1�6,00.Em Bancos

Cr$ 2.555.832,50
Prefeitura do MUl}icípio de Florianópolis, em 24 de Deze.mbro de' 1959

Movim�mto da Tesouraria, em 26 de dezembro de 1959

Cr$ 2.537.686,50Saldo- do dil;l. 24 (em caixa)
RECEBIMENTOS PAGAMENTOS

Receita Orçamentária Despêsa Orçamentária
Exação' e Fisc. Financeira Cr$
Lei 398 riec. 42

87.400,00
2.200,nll

2.452.767,90

Cr$ 4.221,40
460,00

Balanço

Cr$ 2.542.367,90Cr$ 2.542.367,90

DISCRIMINAÇAO DOS SALDOS
,

Na Tesouraria
Em Bancos : ..

Cr$ 2.452.767,90
18.146,00

........................................

,f'

Prefeitura do :Município de Florianópolis, em 26 'de dezembro de 1959--
Cr$ 2.470.913,90

(.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,4 Florianópolis, Quinta-Feira, 31 de Dezembro de 1959

EDITORA "O ESTADO" L1'DA.

(}r&4tad4
.

Hua Conselheiro Mafra 160
Telefone 3022 - Cxa. Po;tal 139
Enderêço Telegráfico ESTADO

.F

L ""'._ .. _ .. ,._� __�f�
DIRETOR

Rubens de Arruda Ramos

G E R E-NT E
[)9mingos Fernandes de Aquino

,

HE D A 'rOR ES
Osvaldo Mello - Flávio Alberto de A�orim - André
Nilo Tadasco - Pedro Paulo Machao.o - Zury Macha­
do - Paulo da Costa Ramos.'

COLABORADORES
Prof. Barreiros Filho - pr. Oswaldo Rold,rigues Cabral
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira -

Prof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvenaj - Prof.
Manoellto de Ornellas - Dr. Milton Leite da Costa -

Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto - Walter
Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz - Acy Cabral 'I'eíve -

Doraléc io Soares - t». Fontoura Rey - limar Carvalho
Fernando Souto Maior.

POBLICIDAD.
Osmar A. Schllndwelm - Aldo FemaDdN - Vtra1U.

OI" - Walter LbÍb.,..
H.P-R.S.NTANT.

Itepruentaç6ea A. 8. Lara Ltda.
HJO:- Rue Senador Daa&.. " � i.. Auar

Tel. 226.24
S Paulo Rua Vitória 157 ,- e... , li -

Te!. 14-89411
s.rvtço TéleKrAflco da UNITt:U PR&8H LU - P )

AGENTES E CÓRRESPOIlDJ:NTt:�
,. Todo. 08 Blunlclplol de �ANTA CATARINA I

I

ANUNCIO!
�

"��'ant" contrato. de acordo co. I tabela •• vii.' '

ASSINATURA ANUAL CR$ 600.00
A direção não se respousabiliea pelos

('()Ilreitc,s emitidos nos artigos essinado-c

VIAJE
/

ME�IOI
PARA ITAJAÍ JOINVILLE . CURITIBA

ÔNIBUS;
SUPER

POLTRON AS RECLINAVEIS
VIAGENS o I R E T " 6

PARTIDÁ
CHEGADA

FLOR�NOPOLIS
CURITIBA

SUL· BRASILEIRO

5,45
12,45

LTDA.IAPIDG
VIAGENS COM ESCALA - PARTIDAS AS 7 e 13 HORAS

AGENCIA FLORlANOPOL'lS -e-e RUA DEODORO
ESQUINA TENENTE SILVEIRA - TEL.: 21'72

I
'

,

-e

x ,

FLORlANOPOLl8

-..

......... 'a_ •• ",••• n ••. u ...... ,,, .11 ' •• "-a o.r ......

CIRURGIA TREUMATOLOGlA Diplomado pela FacullJade Naclo_ORTOPEDIA nal de Medicina da Unlv"'I"slelade
Consultório: João Pinto, 14 -

do Brasil-
Consulta: das Iii às 17 horas, dlá-

-ela. 16·la 17 nora.

Teí. - 21114

��'l!iII.'U;"""_� "" ·• 1I·
.

. DR. AYRTON DE OLI-

JDRA. EBE B. BARROS
_ DOENÇA:E�ApULltUO _

CLINICA DE CRIANÇAS - TUBEUCULOSlI - .

COlUult.órto • Reate..... CoUU1CU Consultório - Rua Fellp.
A'. BercWo LU lHA apto • SeruDela à. 6 ......elu ,

Scl:\mldt, 88 - Tel. 8S01.
Horário: dBl 14 ãl '16 horal.

Relldên�la - Fellpe SchmlcSt,

DRA•.EVA B. SCH'W'EIDSON BI.(HLER
CUNltA DE SENHORAS E CRIANÇAS

Especialista em molés,tiaa de anus e recto.

Tratamento de hemorroidas, flstulaa. etc.

CLrur.ià a.naJ .

'

,

,
I

. ,

CONSULTóRIO: - Rua Cel. Pedro Demoro,
Estreito,

n.o 127.

DR. ANTONIO MUNIZ DE
ARAGÃO

rlamente. Menos aos sábados. Re­
sldêncla: . Bocalu va, 136. Fone 2714

1553

( O MU N I C A ç Ã O
O ESCRITóRIO DE ADVOCACIA E PROCURA,DORIA

por seus advogados, ANTONIO GRILLO, AUGUSTO WOLF,
EMANOEL CAMPOS e MARCIO COLLAÇO, comunica que,
na intenção de atender melhor e oferecer mais comodida­
de aos clientes, ampliou suas instalações, mudando-se pa­
ra o seguinte enderêço:, ,,'

r Rua Jerônimo Coelho, 1 - 1.0 andar­
salas 9 e 10 - Edifício João Alfredo
Florianópolis - Santa efatarinci

COMUNICAÇÃO AOS MÉDICOS E
FARMACÊUTICOS

A PIAM tem a 'honra e satisfação de comunicar a(lll

.Iustre- Médicos e FarmacêutlCJd o lançamento do novo

.rroduto do INSTITUTO BIOCHIMICO MARAGLIANO.
GERIPIAM - H3

'. base de NOVACAINA sob rorme altamente establl\�:1rll\,
para ,J especíal emprêgo em Gcrlatria, no: tratamepto Q\h

diversas manifestações orgânicas do eavelhecímento e da

.enílídade, precoces ou não.
A:r.úbtras e informações á aísposíção dos sennures

.\{édl('c� a Rua: Conselheiro Mall'a - 90 com

Z L. Steiner & Ola, ,- Agentes

RUi: fllm"'. TGlenllno, n.· lO

AUXILIAR DE
ESCB'ITÕRIO

Precisa-se de um auxiilar
de escritório. Os interessados
deverão dirigir-se por carta
a esta Redação, indicando
idade, estado civil, aptidões,
referências e pretensões.

D-12j230

XiNSlNO. ..,.

A V�MDA ,NAS

BANCAS DE IORMlll
E REVISTAS

DR. HENRIqUE 'PRIS'CO

PARAISO

, ME'DICOUl T1 MJJT � 11·' O�
Operações - DoeJ:j.ç811' ele Senho_

P U L L M A N r811 - Cljnlca de Adulto.
.

.

. Curso de Especialização no :e-08pÍ-
- JANELAS PANORAWCAS tal dos Servfdores do' Estado.

(Serviço do Pr"of. Mariano de
-

�n,
drade j . Consultas: pela manbã no

Hospital de Caridade. 'A tarde das

16.80 horas em dl�nte no ccnauj,
tório. à Rua. Nunes Machado: 17,
esquina da· :Tlradentes -' Telet.
2766. Residência - Rúa Mare­
chal Gama D'Eça. n.o 141 - Tel.
8120.
.'

.�
linda ... mas

e o CONFORTO? /

Ao cofnpror móveis estofados, verifique •• o

molejó é feito com os legítimos MOLAS NO-SAG
• muilo m"ior confôrlo
• excepç_ionol durob,tidode
• nunca ced"m - nunto 10lrOlll
• móveis mOl5 leves

.. dispensom o V';,J de cordi.lhO$ e percin.t-os oe pono

., conservam o ,esfefO'llenIO" obsolu.'oment .. !�dll!forrnáv'"
MOLAS� DO BR'ASll S. A.

' .

,.t.. • bc.r.1 a- s...� sr. - Til&. J.451' - Ca. rodai 875 - f,nd -r .1. I ·NO·6AG" - S�o 'avie

UVINOIDom. MElER & elA.
ttoO "".pe SchaJldl 33.. a Rua Conselheiro MofrG, 2 - T eL 2576·- (a Postal .a - FlORIANÓP0L:JI

x
X
X

.. ..

L-'---X X X

----------------------

DEPARTAMENT.O
PLANTÕES DE FARMACIA'

João Moritz s. ft.

RAUL PEREIRA CALDAS
ADVOGADO

"Questões ,rabalhislas" ,

EscrltÓl'"lo: Rua João PInto n, 18 lObO
t elerone n, 2.467 - Caixa Postal n. aa
EiORARIO: Das Ui às 17 boraa.

"A S08EUA..�A" rRAC4 lá DE NOVEMBRO ..... ESQUINA
aUA FELIPE SCBMIDT

t'lLIAL ··A. 8ABERANA" DISTRITO DO ESTREITO - CANTO

XXX----- ---.XXX
X

DR. WALMOR ZOMER OH. NEWTON D'AVILA

X

X X

e águ�. fresca. . .
X

X X

X As famílias de Florianópolís -e- visitantes es- X·

X tão �e parabéns com a abertura da. sorve.teria- X

X Restaurante-Bar ·BOM ABRIGO, est.tbeleclmen- X

X to moderno dirigl'd0 e servido por familiares dos X

X proprietários. X·

X Ambiente confortável e elevado! No mais be- X

X lo recanto de FlorianópoUs - Praia de Bom X

X Abl'igg.!' 'servi,do por' ótimos õnib1.ls
_
da Emprêsa

X Bom Abrigo. N-llj67

VERAO!'. .. BANHO DE MAR!... SOMBRA ...

GARCIA . CIRURGIA
-

GERAL

X

ESPECIALIDADE� DO­
ENÇAS DE SENHORAS

PARTOS - CIRUR­
GIA -

X

X X X-----

ALUGA-SE

20 - Domingo

25 - Sexta feira., {NATAL)

27 - Domingo .

Doenças de Senboras - procto­
- logta - Eletricidade Médica
Consultório: Rua Victor M"-
relles n.o 28 - Telefone: 8a07

Consultas.: DIl.\! 16 horas em dlant.,
Resldêncta: Fone. 8.428. Rua Blu..
menau, n. 71,

Ex.lnterno por concurso 1111. Mater_
nldade_EscGla. (SerViço do p;ot.
OctávJo 'ROdrigues Lima). Ex­
Interno 110 Serviço de Cirurgia do

Hospital I,A.P.E.T.C. do· Rio ele
Janeiro, Médico do Hospital ele
Caridade e da Maternidade Dr,
Carlos Corrêa.

DOENÇAS DE SENHORAS­
PARTOS - OPERAÇ.OES -

PARTO SEM DOR pelo método
pslco-profUatlco }Consultório: Rua João pinto n. 10,

das 16.00 às 18.00 horas. A�nde
com

_

horas marcadas. Telefone
3036 - Residência: Rua General
Blttencourt n. 101.

DR. BOLDEMAR
-

MEIEZES

DI. HURI GOMES

MEIDONÇA

Formado pela Escola de
Med'ic ína do Rio de Janei
ro Ex-Interno da Materni
dade Clara' Basbaum, da
Maternidade Pró-Matre,
do Hospital da Gambôa
e' do Hospital do IA_fETC.
Atend1e provis-óriamente
no Hospital de Cartdade

- Parte da manhã

Sala a rua Francisco To­

lentino n. 40 andar Térreo.
Tratar na casa Kotzias rua

Felip_e Scrmidt n. 17.,

25 - Sexta feira (NATAL)

26 - Sábado (tarde)
27 - Domingo

M1:DICO

Pré-Natal Parloe
Opera�é8 - Clinlu Geral
.

ResIdência:
Rua Gal. Bíttencourt n. 121.
Telefone: 2651.

'

Consultório:
Rua Felipe Schmldt a. 87.
Esq. Álvaro de Carvalho.
Horário: .

Das 16,00 às 1&.00.
Sábado:
Das 11,00 à8 12,00.

O serviço noturno será efetuado

ruas TrájaDo FeÜpe Schmidt e
• j'

O plantão diúflbo compreendido

DR. I. LOBATO FILHO
.

Doenças. do aparêlbo resplr-lItórlO
TUBERCÚLOSE - RADIOGRA­
FIA E RADIOSCOPIA DOS PUL­
MõES - CI'RURGIA DO TORAX
Formado pela F'aculdade Nacional
de Medicina Tlslologlsta e Tlslo­
cirurgião do' Hospital Nerilu Ra­
mos. Curso de especialização pela
g. N

.
T .. Ex Interno e Ex-assisten_

te de' Cirurgia do ,prot. Ugo Gui_
marg es (Rio) Cons.: Felipe Sch­
mldt, - Fone 8801. Atende com

hora marcada. _.Res.: R\la Esteve.
J.!I.»Jor. 80. Fone:. 2294.

6 - Domingo

13 � Domingo

DR. LAVRO DAVRA
CLINICA GERAL

Especialista 'em moléstias de SII­
nhoras e vias urinárias. Cura ra_

dica( cías iniêcçoéâ�agütiali' i""'CI"ô­
nicas. do ,,"parêlho genlto_urlnárlo
em -ambos 08 sexos. DoençaS do .'
aparêllÍo Digestivo e do sistema I
nervoso. Horário: 10'>2 às 12 e

'.

2 J,2 às li horas Consultório:
Rua Tiradentes. 12 - 1.0 andar
- Fone 3246. Residência: Rua
Lacerda Coutlnbo. 18 (Chácara dq
Espanha v- Fone 8248.

,

r;'

M O' V f 'S EM GER-AL

R O S S'M'A R' K'
VIStTE NOS�A- LOJA

./

Rua Deodoro, nlo 15 - leI. 3820
,

:,- �

(URSO DE ADMISSÃQ AO' GINÁSIO
.

AGORA voc:!!: PODE PREPARAR SEU FILHO PARA

10 GINÁSIO, MANDANDO-O ASSISTIR AULAS DE MATE-

IMATICA, PORTUGU:!!:S, }'ATIM, NA RUA SOUZA FRAN­
ÇA, N.o 20, T_ELEFONE 35-30. PRÇtllÇOS MóDICOS .

DE 'SAÚDE PÚBLICA
D'!!�EMBRO

Farmácia VITóRIA

Farmácia, MODERNA

rarmácla MODERNA

pelas farmácias NoturDa, sto.

pl'aça 15 de Novembro.
en tre' 12 e' 12,3.0 horas será efetua

ESTREITO
Farmácia do' CANTO
Farmácia INDIANA
Farmácia CATARINENSE
Farmácia do CANTO

., Farmácia INDIANA

Rua JOãO, p_lnto ."

Rua João pinto

Antônio e Vitória, situadas à.
.�: �

.::, t'

do' pela farmãcià V1tór1a�

Rua 24 de Malo\
Rua pedro' Demoro

Rua pedra i)emoro
Rua 24 de ,Mala

Rua pedro Demoro,
-,

, , (. A Y A N D' O (. OMS A·B A O

V'irgê:m E,$pecialidade
.a' Ui. WfTIEL I�DUSTRIÀL _.': JómvJllé _..; (Marca 'ietlstra_a)

�_�����������O-�__ �--����,�I�����

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Quinta-Feira, '31 de Dezembro de 1959
--------------------�...--�------------------------------------------

5
ESTADO" o MAIS ANTIGO DIARIO DI: S., CATARINA

\ \

f R� (J' S P E- 'l O A H O N O ·V Q
"

\
/

,
"

com

(a,lé ZITO

• I

OS VOTO,S de

Irmãos ,B i t t e n c o ur t
IN Õ U S T R I A'� E CO M É Rt I· o

,1

l\'1ADh'lRAS ,'TIJOLOS TELHAS MANILHAS

CAiS l3ADARÚ S/N TLEFONE: 3,8 02 f, L O R I A N Ú P, O r; I' S

�SSS-SSgSSSS$SSSSSSSSSSSSSS·SSSSS';SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS\1
A ltsnltsftsTslts1tJf,ftsTiltsft,TsnsTslts1\:fsn"'sl!s1\;

'PRAIA ( A N 'A S V I E ,I R A S
L o T E S N Q M' E l H o R

o PRÓXIMO LANÇAMENTO
qA

1M-GAL

-c

\

lO C A1
AGUARDEM

�'-'-- --�'-' .. , -,

,_

"

APELAÇÃO CRIMINAL N.
9031 DA COMARCA DE: BRUS·

-,

QUE.
RELATOR�: 1;)E�" BELISARíO

RAMOS DA GOSTA.

CRIME DE LESõES CORPO­

RAIS emLl;l-;QSAS: Come.te o rtíl
lIto do art. 129, § ,6.0 do ,Cód,go

penal, o _!Igia noturno de um es,

tabel-ecimento comercial que, piora

prender o ladão, fer�.o grave,

mente, pelas costas, com um tIro

je r,evoI;;r pratlca.nd� assim evt.,
,

--------------------------�--------------------------------------------�----------------------------------------------

Z(!JJ"
� ..

'

=w" f�OR-"
---

, E":""N""SE-:tl,,'_1��I::j�::���� J��:P:E�R�t�!oJA;n'·!.!�lT!�!s::I:�·�-
. Á '

�,," ," pe!;lilis, pago 118). E . DA SILVA
-

�

,"
, ,." i Não podia, poIs, a sentença ap e ,

MARIA CAM!\.(\HO THOM,AZ

I_�......,_.�'-'-:':::__-_.__ . .

'

,', _' ,-:,
-'t-._--� ..

� ,lacta �ecretar a inca�aCid�rye �o I
pa-tlclpam ""c,' p�rentes e pessoas participa aos parentes e p�ssoas

apelante para o exercícíc dJ e .... - amigas o nc.vsto d� sua fllha a�lgaS o noivado de seu, ,fUno

nireção de:' MILT6N LEITE DA COSTA -e RUBENS COSTA ,Prêgo onde se encontra I1a_ ma's DORACY com o Si': Helio Laude, HELIO com a, srta, Doracy

Jur isp r,udenc'la,'" .: '

;d?;f��:'��i�:::� ":::,8:::"/59 DORA��I5:�;�' ,..I", 25/12/,'

.. Já �freu ele a con-tenaçgo me,

trada.> 'Como ,c'lI de ,q�lI;l<í{t�!(�l r,ecida, e está sob o regtme do Pil'" I'NCI"P':'A'IS 'P'RODU.. IOR'"ES DE SU' INO'Sda<lãO, para tê.flo dentro ;de;, c�sa "sursls", o que Ihe vale cam- '

dente excesso.

Reforma, da' sentença, em pa\·t�.

a fim âe excluir, ri' pena aCJ'Iló.

dit de incápitcidilde, temporá;I�' r.eco�rlda, na parte ,
em. que con.,

cienou o réu'- como 'incurso no art,

129, § 6.° do Código Penal, pelo

exceso cuíposo, aorerír, com um

r
r

,para o exercícto dit profisSão por

lã o se ajuetar ao caso o preceito

ia art. 69, parágrafo único In(l':o-o
,

'I tiro de. revolver, o autor, da ten. Sória "de Interdição ao ex}',',,',C-:O E 'a expressão "casa" compre-IV do Codlllio ,pena. '

Concessãô de «sursís« ao �é\l. tatlva 'de furto das "lojas ReiH,!.{" 'd'1 função de vigIa pelo prazo éI'e ende não Só aquela onde a pesca

Vistos" relatados!! ,d!.frmti- da qual era vigia. A legítimi;l. de- quatro anos". mota, 7om:> também, ,o local "não

dos estes' autos' de ajlel�ão fezà, da, propníedade invocu,Q11. pelo É que, o inciso citado. nã,) se aberto ao público, onde alguém

criminal n.o, 9031, da comar., �éu, falhou preclS,amente, no . to. ajusta ao procesoj
"

a funçâ,)' d' exerce profissão ou ativIdade" -

CII' de Brusque, em que' é caate à fitlta de mod,eração �dOS VIGIA ou guarda noturno de ma a segundo Se inté,re claramente do

ápelante ANTONIO W'rNTER' meios empregados na repulsa: '� caas comercial, não depende de § 4.° e Incisos, do art. 150 do Có­

e apelada a Justiça, por' seJ! um tiro dado inesperadalll,��,le, habilitação especial ou de 1\:iellçJ, digo pena!.,'

promotor: pelits, costàS, atingindo II. ,e3nl ,fi.. ou autoriazação do, pOder !J;íb'lo:o. Assim a tem conceituado ta'1l"

em Câmara l:�'i_ dorsEbl e rins do laráPI:D ER�ANI O vigia é um ,emprega:io da bém os áutores e a jUl'1sprudênc',a.

qustas na forma �el. sursts -, tem' ampare' na art. 57-,
Assim decidem, pelos, �el!'lin. do CódIgÇl, ,Eena1.,

tes fundamentos,: II. Onde - data venta �. o dr.

I. 'Justa, se� dúvida, a de�I"ã') Juiz "a que" não -decídíu CO'-;,é1

'�cêrto, foi no aplícàr- ao ca.io o

,art. 69, parágra!o únieo .íneíso 1 '-:
do mesmo Código,

O porte de arma fora dé casa ou

dependência ,desta e
, v que ne­

cestta de
:

tal licença" para não

éonstltulr a corrtravençgo do art.

19 !:ia Lei das Contravenções

''---

_ Em conformidade com o 6.543.000e o terceiro com ....
Serviço de Estatística da 1 5.103.000. A contribuição do
Produção, do Ministério da I Paraná foi de 4.385.000 a d�
Agricultura, os maiores pro- Santa Catarina, 3.929:000 e
dutores de 'suínos, em 1959, a da Bahia; 3.036.000 cabe­
foram, os Estados de Minas ças. -os algarismos em aprê­
Gerais, R1.o Grande do Sul, ço ultrapassaram os de 195'7.
São Paulo, Paraná,

santa"
Quanto ao valor comercial

'Catarina e Bahia. ° primei- da produção, os dados acu­

r_o figurou com ,7.905.000 uní-. sam Cr$ 45.353.555.000,00 pa-
aades, o segundo éíiim, ra os Estados enumerados.

também o apelante à pena .' IS penais.

'bém a presunção de que nãO tor ,

nará a deltnqutr (A-rt.. 57, II C.p.)
, Fhrianópolls, 25 de julho de

1958.
condena ,:lo

(aas) 'Ferreira Bastos, pre.ií;

ACORDAM,
minaI, Jlor unanimidade' de vorso, 'MAFEZZ()LLI, que ficou

dente, com voto.

Be)!Eúl'io Ramos da Coata, r�
lator.

H' i cüío ·Medelros.
Foi presenta: ao julgàmp..lto 'o

E:,mo sr, dr, Mllt',m LeIte da Cos­
ta, 1. sub-Procurador : Geral '.il!

Estado.
-

Data supra.
Bellsário Costa.

FILHOS de lAlA'Rt),li(eJam sü'NA'ÂL
•

.

� •

"

-.f" �

.

,

-

Como acont�ce 'todos o,s, anos, as do, 'numa demcristraçgo incontes-
críanças 'f�lhas de Lá�aro, �n�,e,�,I,t,ável do'"elev�,o' eSPil'f,PO, ,de"", com:;g os cu�dados,' ma�erna.js' 49 p-:'!lensã.o lI\lmana.. ,e "cristã q]4e' do.
Educanda "anta:,Datarina"" ii, p:\in;a a. altiva gente bári'lga.v�rde,
frente a dedicada p�ora Maria " ". .,�" .. �' ,

Madalena Moura Fer�o, iêst kc�mpanh�ci� pelaS' .'demais 'se-
o seu Natal, êste ano', à altura de . n' :' dà sôcléd�e de Co�bate à
-suas expectativas infantí�'.

' �! Lepra e A
'

i1;P aos' FUnes de Lá-

?:c>ntando com o ,in�lmável zaro, ,e convidados 01l:t�ps, a profit.
apoia da imprensa falada",l! escrita Maria Madalena Moura. -Ferro dis.
,de Santlj. Catarina" ',notadlUllente t:-l'bUiU,_ fa.�tamente, presentes, à
de sua caPItal, pôde a Direção aa. criançada 'que, 'no modelar Edu.
ql,1ele estaQ�leelmen�o, receber a candário, recebe o apôio moral
SQllaa�ldàde do' ,comércio,- lndústl'ia -que a doença privou em se1!i
e ,do próprio povo dó nosso, Esta� lares.

dar provimento, em parte ao re. mente ferido.

firma, como qualquer out�o; 1<,

penas co ma fução ,especifl�a d�

--------�-----------,--------------------------------

curs::> a fim de reformando ao sen_ A pena - sete meses, de d?" guardar o estabelecimento dUl'aL_

tença apoIada" ·exclulr da 'ond,p" tenção - foi dada tam:J-í.l com, te a noite ,:e para isso precI3;\ na_ A Diretoria do Fluminense Futebol Clube, da Prainha,
justIça, ittenta, às c}rcuns�bn()las' turalmente de Ijndar armado. Ma", tem a grata satisfação de convidar aos seus associados €

exmas. famílias-, para a soirée que fàrá realizar em sua se'-do delito. " USO de Il:l'ma em 'tais cln,1i, je�,
E -a, s1,l,s_pensão 'de ,seu cumpri- llreclsamerite de licenç1\ 'Q,e ,\�to de social à rua Silva Jardim, no pFóximo dia 31, com início

el d d· Id d
'

b --:.'1,'- àS,22 horas. Roga-se a ap,resentaca-o da cartel'ra sacI'aI' oumento, li o prazo e -0-18 f\I:'C� �� r a ,e, astando que seteJa ":. _ ,. _

____ , 0_ talão do mês. A DIRET9RIA

FLUMI'NE'NSE F� c.
nnção' a pena acessória d,e l!J:'a_
pacldade tempo�árla -par!> o ex")',

cicio da, profiSSãO, Impo�ta ao >\1"':­
lante.

.EXCELENTi{s;

ARMÁRlias
EMBU1iJ;>os
É sif'lples aproveitar uma paf���:!�iJRATEX
é o material adequado paro', faz.er ormári,os

'

embutidos, ràpidomente, coir!;,J;n"jÓr" econo­
mia e os melhores resultados,l

J ::;"

• OURATe:X, é, muito mais b(l(9.�o q.ue qual·
quer 'olit!o m.té:(iall. :;'/' ,

• f6cil de- trabalhar �)muitÓ\' leve.,,- muito
durável I', "

,
)t. :.;

- ,
..

",,. "'11
• MesmO 'sem pintura tem boQ.1;tqJ crspe�to I
• É o m�terid! ideal paroQ armi6�, porqbe
,ua 'superií,cie, lIsa nao

\ apre�intQ , farpas.

,',

,
, F-AZ MELHOR E MAIS BARATO',

í ,-� _.. ,

LÉA REGINA Cl\RDOSO parti.
cIpa '�s,p�i{nt�es il Passoai! iluÚgAS
de sêas pais ValmÓr Cardoso f,l

Marí'B.
-

T,ere�iniftt éárcioso � nitscl_
lOlent,o de seu i�mãozlnho, ocorrl_

tli.i �o dIa 17 do corrente, que na

pia br.tismaJ. recebetá o nome de

JO:ÁO BATISTA CÁRDOSO.'"I_

,
' DURATEX é três vêzes mais resistente que Q

'madeiro' comum. Não rocha, é mais durável e
menc:>s atacável 'pelo 'cupim.

Participação
I

Dé�!.!ndente:, Pildro pamp!.nelIl
,�'e ,Ger�rudes g.eus, Pâmpinelli
pa:tl'Ctpam o contrlÍto de CII,_

,

sam (L to de Sua.' fllll� ÓotUrte"

�1'l>.:nPlne1l1 com ,LidIO Jorge'
lVagn,,,:t ,

'.' con'L' "ta,n.

PRONTA ENlItEGA'

PREÇOS DE $I

Tamanhos de 1,22 x 2,50 m e de 1,22 x 3,QO·m, nos tipOll

li�o, fil�t�,do';e perfurado.;.
Revendador-= � /ir E"Y E R-ó &

�,�.
. \ OlA.

Fone 3270
LIDIO e f'LO'I'ILDE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



6 .....,........ .LI' �.'fl.eFlorianópolis, Quinta-Feira, 31 de Dezembro de 1959

. ,

passageiros
NOVA YORK (IBRASA) cano G. H. Cantor e consiste em construir um supertran- '

pensar o conforto.
- Dentro de poucos anos em fazer construir um navio satlantico de 105.000 tonela­
será possível fazer uma via- revolucionário do ponto de das, capaz de ser adaptado
gem dos Estados Unidos à vista economíco. Diz ele que a uma futura. propulsão ato­

Europa, num luxuoso tran- com esse navio poderá ven- mica. Nesse transatlantico

satlantico, por apenas 50 I cer a concorrencía que poderão viajar nada menos

doIares (lO mil cruzeiros). atualmente 'as companhías de 6 mil pessoas que, soma-

Para isso bastará
,

que' um de transporte aefeo fazem ,ddaaS---ra_aoo uPmesfOatoltdaal tdrelP1uolaçl'nãI?I'.projeto já existente entre 119s transatlantícos,
em execução. O projeto per..:'J"- Em poucas palavras: o Màs a revolução não está no

tence ao Iinancüf!ta aJllerÍ-:- }prójeto de Cantor. consiste calado do navio e sim no

sistema adotado por Cantor

para alojar os passageiros.
Até agorâ os transatlantícos
se basearam quase que ex­

.clusívamente no luxo e é is­
so que o passageiro tem de

pagar. Hyman Cantor, en­

tretanto, acha que o futuro

transatlantíco deverá ser

. construido para os que não
têm muito recurso para via­
jar. A clientela não será

composta de milionários' e

sim de gente do povo, gen­
te que sabe adaptar-se a

qualquer mesa como se estí-

Projeto e construção �e nayia
,ci�ade para .� mil

Ordem'. dos Advogados do' Brasil
Seccão ·de

-

Santa Càtarina
J

EDITAl' /Nko 186/59/
'

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA
(1.a CONVOCAÇAO>,

1) De ordem do Sr. Dr. Presidente, e, na forma do art.

59, 1.0 c/c art. 60, 1.0, do Regulamente da Ordem

dos Advogados do Brasil, convoco os senhores Ad­

vogados inscritos nesta Secção e, no gôzo rde seus

direitos, para a reunião de assembléia geral que
será realizada a qua-tro (4) de Fevereiro de 1960, às
9,30 horas lla séde de� Secção (Edifíéio do Mon­

t.pio 3.0 andar).
ORDEM DO DI..A

a) Leitura e discussão do Relatório e Contas do

exercíc.io de 1959;
b) Outros assuntos da competência da assembléia.

2) Em pão havendo quorum na data supra, será a as­

sembléia realizada a 11 do mesmo mês, à mesma

hora, decidindo-se· então, com qualquer número.

FlorianópolÍs, 28 de Dezembro de 1959.
ALTAMIRO SILVA DIAS

Secretário Executivo
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RÁDIO GUARUJÁ-
ONDAS MÉDIAS - 1420 kcls. 5000 w�tts
ONDAS CURTAS - 50 mts. - 10000 watts

PROGRAMAÇãO PAR AO DIA,31-12-59
'(QUINTA-FEIRA)

\

deles custaria, ao que se

julga, a importancla de ....

57.150.000 libras esterlina (29

SERA CÓNSTRUIDO
Tudo indica que o transa­

tlantico concebido por Can­

tor, será construido, pois sa­

be-se que a "Deutsche Werft

AG", da Alemanha Ociden­

tal, entrou em combínação
com Cantor para financiar
a construção desses super­
transatlanticos. Cada um

bilhões de cruzeiros). Seten­
ta por cento dessa impor­
tancia, para a construção do

primeiro navio, seriam da­

dos- pela'Alemanha Oeíden­

tal, desde que a embarcação
'conduzisse a bandeira ale-

mã e aportasse até Hambur­

gOJ Se o acordo chegar a

uma conclusão; a firll(a ale­

mã iniciará a construção do

navio dentro' de seis meses.

vesse comendo em qualquer E poderá construir dois

restaurante,' sem, todàvia dis- 'mesmo tempo.

PRECISAM SE
DE DUA� MAQUINAS SOMADORAS. TRATAR
ESCRITÓRIO CENTRAL DE A MODELAR

TRAJANO,7.

,

AUXILIAR, DE ESCRITÓRIO
Precisa-se de um' auxiliar de escritório. Os interessa­

dos deverão dirigir-se por carta a esta Redação, indicando
idade, estado civil, aptidões" referências e pretensões.

D-12/230
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CANCER DA PEM -_DIAGNÓSTICO
TRATA ENTO

E

l-;seiana>'êm Clneláadia'
.

,'" ,'- "'nome di' �'foe palace". O !!lme sou pela .cl�ade 1!�� -'çlne'ma'-�
R!chard Burton, um dos astros está sendo produzido por Henry seu marido, Mel, Ferrer, ,,�e volta

do filme da,W&.rner Bros., .• "Ice Blanh e -dirigido pelo veterano

.palace", .reeebeu um telegrama em Vinoent Sherman. Numa entrevia- onde foi a convidada de

Il.�JlywoOd, de que sua esposa o ta à imprensa extrangeíra, ,Mlsa
presentearta. com uma filhinha d� Jones revelou que "nunoa me dído filme," E;pl
li libras e 4 onças, em cellgny, senti tão exgotada como nas ce , mesma produção da Warn,er Brea.,
perto de Ge�eva, na' Sulssa. Jes_ nas em que trabalhei com Ro- Mias Hepbu'n viajará em breve

, I"
síca como se chamará o bebe,

I
be�t Ryan e Richard Burton, pe_, 'para New York e depois nova.

deveria vir ao mundo em de- lo profundo drama da históría e' mente para a Europa onde es,

zembro. pelo Natal, e B�rton es, excelente interpretação deste,s 00_: per�
�

pasar as fér1a� 'd: Natal, n

perava estar junto de sua esposa nheoidos atores." Carolyn ,Jones Suissa.

para
.

o grandê ,evento... mas a irá descansar várias semanas em 1-
rosada Jessica .nasceu no dia 27 New York,

I I
de novembro, quando o seu pai

estava rodando as últimas nanas

para o que promete ser um dos

seus melhores filmes. O' casal tem

UIíl� outra .filhinha, Kathryn, de
dois �n�se meío,

I Robert Preston irá

Audrey Hepbu:'n, cujo magistral a Warne:' BraSi, "'1'he
I .

desempenho em "Hlstórla,de uma Top of the Stalrs", um dos re ,

Fr,elra". talvez lhe traga o galar. I oentes sucessós nos palcos da
I.

.

djio dum Osoar ou,'Globo de Ouro, BIDadway: ü< filme será filmado

premlos 'da '"A�ad�lÍlla, e C!QS cor.lp810- produtor ';_l'rfiohael Garr1són. ..

l'espondent�3
. ExtrangelrOS, em I di.rigld'o, ,pelo conhecído ,pelbert,

Hollywood, respectívamente, pas., ,Mann .-cre\\or de muitos sUC1!SBO�./

. "'Phe. Cr�wded Sky'�" da, W,ar .

ner- Bros•. um f!lme de aviões a

jato, acaba de contratar ','quatro

rapazes e quatro jovens da rutu;
COREIA HONRA, OS MISSIONARIOS

,

Todos os missionários protes. politlcos econômico e culturál"
ra geração de al\.tres e estrelasde. I

'

tantes da Ooréla, foram dtstãnguí., disse .o sr.: Sung C. Chun diretor
Holly:w'ood. São. eles Sha�on Hell".A "I G

A' 'd C :1 . d' P A;o'havacl;ll_se' p're'.s'entes' "a'. ..,os· pe o O-Verno a ore a, �- o O I.
Dlane parI" Roberta MaY,'; Tommy " .

cente�ente, por ocàsígo do 75,0 cerimônia-o :M:inistro -d'" Êdué"açao
Brindle. Rioc!' Roldell, Day�on
(jsmond Robert Burgess e Bruce aníversg-to -da obra missionária

protestante naqugle país., As cert,
Blau. A cena em que tomam parte

mônlas comemorattvaa patrocína,

da ooréia, o Ministro' do -Lar, maís
de 500 missionários protestantes e

...

muitos Iíderes da Igreja Coreana.
é aleg:'e" tl da��am, contracenam
com os principais do filme, Dana

.Andrews" Rhonàa' Fleming, Efrem

das pelo Depª:_l'tamento de jnror; Foram prestadas homenagens es,

mações
_

púbUcas foram realizadas pecíaís de reconhecimento a 60

na Igreja' pr,esblterlana Ajun�nak missionários pelas suas destacadas
3,0, 21mballst Jr" John Kerr e Anue

em S�oul. "Os missionários plo-' contribulçõ,es /para o desenvolvi.
Franols. '

nel�os protestàntes hÍi 75 nos pasc

l,mentJ dO. evangelho: e o progreaEO
sados, não sômente mpla:ntaram o material e espiritual da Coréia.
Cristianismo nesta terra, mas tam- (FJA)

Ca olyn Jones tem um dos seu� bém contrlbulram para que fosse,

papél� mais dramáticos na versão

I
pessível o progresso surpreendente

da novela de Edna Ferber que a que ora se v,eri!ica na hlstó:ia dês_

Warne: Bros. trouxe a 'tela sob o te então Isolado �aís. nos campJS

Vende-se 2 (dois) lotes,
situados á rua Padre Roma,
�próximo à rua Felipe Sch­
midt, com a área de 10 me- _

tros de frente por 20 de fun­
dos. Tratar' Edifício Monte-
pio, 3.0 andar Sala 305.

D-12/3OQ

Aniversário de Protestantism'o Clebra··
do este ano no Japão'

(F.JA) Transoorrendo êste fi, Igreja Unida d� Cristo. A Igr,eja

ano ,o centésimo artlversário 10 conta oom mais de 250,000 mem,

protest.iUt.;smo no Japao as igré.

jas prot��tantes' daquêle pais pr J

[;\ram:Utlm uma série de ft.tlvld'\li"l

para a '" lli,emoraçã_o do cent� 'lá

rio, atil' t;','des 'essas que se esten

dcriio él 'ante tôda uma St'!lH 1�

bros.

Inaugurado um\Hospital de
Tuberculose em Tanganica"

..

A "Semllna da 1\ 3em 'f'ó<tUJc. , Os Battsta,s Inauguraram há pou ,pltal, o sr. S. N. ElIufoo, ministro

·00; U>n-->h�i.tà-l p...", Q.,.oOlnb ...te Q da sande dé 1'anga.nloa., falou da

tuberculoBe em Tanga.nlca, na cl_ necessidade premente de centres

dade' de Mbeya, oom 104 1eltos. de preservação da tuberculose enal
PELE - Slfilis Depilações

-_,,�-,-,_b-l-éiii.--G<>�&&á""""-- f..o>l-ofl ..l,,",­

mente planejada: pelo Conoillo Na

Cristão do Japão,DOENÇAS DA
AS 6,30 - �:aERTURA .

AS 6,35 - RANCHO ALEGRE
AS 7,05 - GRANDE MATUTINO Del AR

AS 7,35 - MUSICA POPULAR BRASILEIRA

AS 7,55 - REPORTER CATARINENSE

AS 8,00 - BRINDE DÀ CASA CARNEIRo'
AS 8,05 - SAUDADES DO MEU SERTÃO
AS 8,35 - SUCESSOS_ EM DESFILE

AS 9,00 - INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 9,05 - EM RITMO DE SAMBA

AS 9,15 -:- PLACARD EI?PORTIVO AMARAL
AS 9,35 - LONG-PLAYS FAVORITOS

AS 10,00 - INFORFMA A CASA BRU�QUE
AS 10,05 - MUSICAL COPACABANA

AS 10,15 - PLACARD ESPORTIVO AMARAL

AS 10,30 - ANTARCTICA NOS ESPORTES

AS 10,45 - ESPAÇO MUSICAL

C."AS 11,00 - INFORMA A CASA BRUSQUE omunlcaça,o-AS 11,05 - SUCESSOS DO CARNAVAL. '

AS 11,15 - PLACARD ESPORTIVO AMARAL
A Direção do Jardim de Infância Santa Catarina,

AS 11,35 - PARADA MUSICAL CHANTECLER
munica, ao público em geral,' que tendo enc,ontradoAS 12,00 - INFORMA A CAsA BIWSQUE ficuldade nas vendas de cartões 'do "Grançré ,:aingo N�

AS 12,05 - A VOZ DO' DIA
tal", em benefício da construção do prédiO w!Spr:ió, resol-

AS 12,10 - PARADA MUSICAL ·_k·,r
veu, de acôrdo com entendimentos �antidó_g..,eg� as au-

AS 12,25 - REPORTER CATARINENSE
t 'd dr'

.

1-'
AS 1230 _ CARNET SOCIAL "MONT BLANCHE"

01'1 a es po IClals, promover, no Sa ao d�.;:;C;:I�be. 15_ de

AS 1Ú§ _ PLACARD ESPORTIVO AMARAL
'

I Novembro, a. pr�ç� 15 _de, N?Vembro, a. pa-ttir' d�s 19,�0
ÀS �,40' _ ALMOCANDO COM MUSICA'

horas de J_e� dia 29, ate dIa 6 de JaneIro p. vll1douro,

AS 13,00 _ INFORMA A CASA BRUSQUE
o de Cr$ 20,00 daqueles cartões.

AS 13,05 - UJ.14 PROGRAMA PARA V
AS 13,2'0 - PLACARD ESPO AMARAL

AS 13,35 - JóIAS AIS

AS 14,00 - I . 'ORMA A CASA BRUSQUE
AS 14,05 - MUSICAL COPACABANA

AS 14,15 - PLACARD ESPORTIVO AMARAL

ÀS 14,35 _, UMA VO E SEUS SUCESSOS
AS 15,00 =- INFORMA A CAsA BRUSQUE
ÀS 15,05 - CARNAVAL EM DESFILE

AS 15,35 - RADIO MATINÉE
AS 16,00 - INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 16,05 - BETINHO E SEU CONJUNTO
ÀS 16,35 -' ESCALA MUSlCAL COPACABANA
ÀS 16,45 - PLACARD ESPORTIVO AMARAL

AS 17,00 - INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 17,05 - ESTES 81\:0 OS SJICESSOS
AS 17,15 _ PLACARD ESPORTIVO 'AMARAL

AS 17,35 - ESp,AÇO MUSICAL
AS 17,45 -' MUSICAL DA LOTERIA DÓ ESTADO

AS 17,55 - INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 18,00 - O INSTANTE DA PRECE
AS 18,10 - RESENHA J-7
AS 18,35 - PLACARD ESPORTIVO AMARAL

AS 18;40 - MARIZA E SEUS SUCESSOS
AS 18,55 - REPORTER CATARINENSE
AS 19,00 - MOMENTO ESPORTIVO BRAHMA Cumpre-nos o dever, a bem da verdade, virmos de

AS 19,30 - A VOZ DO BRASIL �. I púJJ!ico manifestar nossa repulsa a tais boatos e decla-'

AS 20,05 - MUSICAL TAC-CRUZEIRO DO SUL : rarmos que? Dr, PLINIO MEIRELES pE CARVALHO, dei-
ÀS 20,35 - TELEFONE PARA OUVIR xou nossa firma por sua livre e expontanea vontade, nada
ÀS 21,05 - PARADA DE EMOÇÕES constando que o d�sabone, prestou contas de tôda sua ges-

AS 21,35 - REPORTER CATARINENSE tão sendo as mesma-s aprovadas e merecendo os maiores

AS 21,40 - CARNAVAL DE 60 elogios. Continua o Dr. PLINIO MEIRELES DE CARVA-

AS 22,05 - GRANDE INFORMATIVO PHILLIPS LHO' a merecer nossa inteir'a confiança. estando nossas

'AS 22,35 - SUCESSOS PARA O CARNAV.(\L portas abertas para recebe-lo a qualquer tempo.
AS 23,00 - PLACARD ESPORTIVO AMARAL Florianópolis, 28 de dezembro de 1959

AS 23;05 - SUCESSOS PARA O CARNAVAL GIBRALTAR INDÚSTRIA E CO�{1tRCIQ. S./A.
."',.,T!'r,.'..._...,.....,...,.....,."......"""""'�.....,,..J!�"':"""·�

,
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Plástica Abrasiva.

DR. JOSÉ SCHWEIDSOH
,

-MÉDICO-
/

Assistente da Clínica Dermatológica e Sifiliográfica
da Faculdade de Medicina do Paraná.

CONSULTARA, EM FLO'RIANóPOLIS
MÉS DE JANEIRO

�SSSSSSSSSSSSSS$SiSiSSS'8$SXS'SSSSSSSSSS'

II, EPO€A
In:c�i��E!e D� �D:O�S::��nelro cO;a::::s inOs�c(��:ã:c:id�;$' 150,00

DO IBC AO CHANCELER COLOMBIAN'o
(Das 10 às 11 horas). N.ota: Os que não -conseguirem Para homenagear o' Mi- '. ia, 'O§valdo Cruz Lisboá e

Realização: De 17 a 20 de feve_ aprovação poderjio retirar seus, nistro do Exterior da Colôm- José'Larivolr Esteves, o pre-
reir;) (As 8 horasJ' documentos. bia-e Senhora Turbay Ayala;, didente do C{lntro de Comér-

Documentos: CertidãO de Idade; Nota importante: Haverá/uml.
ora em viísta oficial a nosso

I cio de Café do Rio de Janei--

Atestado de vacina recente; A,tcs- tação d,e vagas para à primeira. paí�, a diretoria do' Instituto

I'
1'0, Sr. Floriano Peçanha dos

t.ldo de- ourso primária completo' série, A matrlculll será feita de Brasileiro do' Café, ofereceu ,

.

I \ ontem um coquetel no salão Santos e senhora, exporta-.
e Atestado de saúde -(.Todos 's aúi)rdo com a médie.. I. I

'

verde do Copacábana Pala- dores e, negociante,s de café
dooument:lS Isentos de sêlo. '1,.s

I
EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA, I d t PdS t

ce Hotel, ao qual. comparece- e�_a raça � e' an os e a

ram o MiniStro da. Fazenda, RaInh� Contmental do Ca­

Sr. Sebastião Paes de Almei- fé, Srta. Guimarães Prauo.
------�----------�----------------

D-12/305

DECLARAÇÃO
.'

Chegou ao nosso conhecimento que elementos ines­

crupulosos' ou mal informados vêm propalando boatos di­
famantes contra a pessôa do nosso antigo engenhéiro re­

sidente nesta cidade Dr. PLINIO- MEYRELES DE CAR­

VALHO.

olonal

abrange a maior,1a daS igrejas pro. 03mpareoeram à solenidade de tecendo a obra dos Batistas Ílo
testantes do Japão, séndo qu� 1\ abertura umas 600 pessoas. Ào de_ Sul em Mbeya. O /Sunday News de

maior denominação no oonc1l!o ii clarar, otlclalm.ente abertb o hos, Dar es Salaam, capital da Tanga.

ni,oa, trouxe uma grande reporta_
gem de duas páginas, congratulan_

. ,

do_se com os missionários batistas
Oswaldo Iório sôbre deflolênc>r.as' Uo país pela excelente obra por

Está circulando o n. 69 da re_ de projeto-de_ler o�gãnioa da pre! êles reaUzada,

vista "Industriários", órgão oti. vidência S;oclal', 'um artigo do Sr. i O d
,

mo e:no e ar,ejado ,edlfíctJ
eial ,do' I.A.PJ .. apresentando em ,Gerson Rodrigues de Carvalho sô. hospitala.r está oons�ruldo nu'ma
suas' colunas, oomo de hábito, in. bre "A venda dos Imóveis do coUna em uma área de 21 acres
teressante matérlá. referente à pre_ imóveis do I.A.P.("; e o relatório distante do c,entro. de Mbeya, dO�
vldê:ncia sooial, de lll'odo geral, e das "Atividades do Conselho Fls. qUilômetros e mel�, :na provlncla.
àquele Instituto, de modo espe_ cal do I.A,P,I. em 1958". montanhosa do Sul de IJ!anganlea.
01a1. I Além disso, Q-;)nstam das Pãgl-' Entra_se no h'1spltal por uma

Dentre �s, -artigos �ublloados nas da r�vlsta "Industrlários" suas '�n'ol'me sala que _se presta para
nesse númei'ª'enoontra.se trabalho habituais" seoções, inolusive o Bo- <euniões evangellstlcas pa�a os

:_ édito do prbcurador sully Alvea ietim d-;;-"DiVisão Jurídloll e o Bo- paCientes e suas famlllas. (FJA).
�'!" Souza, esola.recend3 _assunto da letim Estatístioo Atuarial.
... '" -

. �Ier oportunldad,e: "O Contrôle
_a:6 Estado. sôb�e as autarquias li,e

Previdênola Soelal e os oontratos

que estas oéfebram oom partieu_

REvrSTA INDUSTRIARIOS

o ;B'ras-fl 'e,.a·-CoJÔmbia- n'g
Acãrdo do Café

A �vista "Inclustrlárlos" publ1cII O Sr. 4rturo Gemes Jaram\llo,
,também a m;)nogratia intitulada presidente da Federación de Cafe.

lares"
.

, .�

tetJres Adolfo Becker, Lu'ls Fortu�
nato Moreira Ferreira e Newton
Ferreira dé Paiva, e pelo. Sr. Ju,
venal _"yres, chefe do gabinete, o

'

"Isitante trocou impressões sôbre o

execução do aeôrdo Inte:naoional
do _cat_é- e se inteirou do tunciÔn'lt._
mento do menoionado aoôrdo na

parte qu� se relaolona com oBra

511. O Sr. Jaram1ll0 acertou vá"
das provldênolas a serem estuda.­
das na próxima reunião da Jun t�

Dfrtora do Aoôrdo e manifestou
�

'-
desejo de conhecer a posição dR-9

exportações brasileiras no· ano cl.

vil que se. encerra. Informou o Sr.

AdOlfo Becker que o Brasil d,everá
exportar até 31 do corrente 17,6
mllhôes qe sacas, no' valor aproxi­
mado de :7-50 milhões de dólares.

"As relaçqes públicas a 'serviço teros ,da Colômbia, acompanhadJ
da Seguridade Sodal". de autorIÍI do Sr. Francisco Sanz, represen.

da Sra, Celina de Oliveira Santos, tante da aludida Federação nesta

da Dlvisã9 d� Estudos do I,A.P.I.;' Capital, visitou o Instituto Bl'a,
uma série,'de apreoiações do Sr. 81lelro do Café. Recebido pelo�·'dl,.'

da, o presidente do IB.C, Sr.

Renato da C()sta Lima, o

Ministro de Minas ela Co­

lambia' e senhor,a ,Afon�o
Araujo Gráu, os diretores,
ja autarquia, S1'8. Adolfo I No dia ,�.o do corrente mês, foram, negociadas, com o

Becker, Luíz Fortunato oM� I exterior" 45.448 sacas de café, sendo 19.285 em Santos,
relra Ferreira e senhora, 18.422 no' Rio, .3.688 em Vftória, 935 em Paranaguã, /1.750

Newton Ferreira de Paiva e em Angra dos Reis, 100 em Salvador e 1.268 em NIterói.

senhora, o presidente. da Fe- Naquela' mesma data foram despachadas, 31.851' sa­
deracion de Cafete.ros de Co- cas, sendo 1.750 em ,Santos, 19,638 no Rio, 3.893 em Vitó­

iombia, Sr. Arturo Gome.'l da, 200 em Paranaguá, 2.000 em Angra dos Reis e 4.370

Jaramillo, membros do "cor- êm Niterói.
po diplomático_ latino-Jime- _, Aindano Plesmo dia os embarques para o exterior,
riéano, representante� d� 'di- I ant�g�ram.. a 10:824 sacas,-sendo 7.899 em Vitórià, 2.925 em

versos Estado� na JUnta Ad,- ,ReCIfe,.�. .'
.'

,

_

.

ministrativà do mc, Sra. 1 .

Até a data_em !:'�ferêJlcj,:for�' ,.�lp-b
Neison Maculán, �enâto Ce- S:91Ui24 .s(lcas, '��Í1dp '8:64�.19J.',p-àrà;'t)"t

Lêq �ince -. de Arati� I, d�\t� �1)l:��Y 45;�'4B; .:rav�rr�����ie\�,
,

Movimento d'o Café nos portos de
Exportação

-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FAVORECIDOS PELO SORTEIO, OS GAUCHOS VIAJARÃO SABADO PARA, ESTA CAPITAL,

Rio, 29 (V. A.) Na séde da CBD, esfiveram reunidos, ontem ,OS membros do Ionselho técnico, de Futebol da entidade, afim de sor­

ar'diversos locais' para os,joglos do Campeonato Brasileiro em andamento. Entre esses locais a serem sorteados estava o do jogo
'Ire gaúchos e, catarinenses. assentadc para domingo .pró,>dmo, Feito o sorteio, o Rio Grande do Sul levou a mel hor. pois, jogará o pri­
eiro embate em Florianópolis. O segundo jogo será disputa do no demlnc seguinte, em Porto Alegre. A delegação gaúcha viajará

para a capital' catarinense no pró�im(J sábado.
,

.................................................................... iI �••"o.e ' eee••••••..,.. .

------------------_.--����
.

,

T .Iste é a terra cujos filhos particular, dão logo a idéia de
Telxeinnha com convicção e sem I

I
não ll\p sabem reconhecer o pró- ·um todo ! Senão vejamos:" a

preambulos, l'eSp,JndeU;, "O pe_
prD v:,lor e enaltecer os seus

I,
ilLlJação espetacular do goleiro

nalti,...._ re'l,l'llente existiu, Ao co-
feitos gloriosos! 'Assim sent1- ! ;Gall�"te", "o dominio excepcio­

b:'a_lo, o fil com responsabiUdad�'
mos o real pêso aJ nosso selecio_ nal do zagueir'J Ivo" "a eXllulsao TRÊS MILHõES O PHl!:ÇO _ Rio, 30 (VA) _ José dae':·çrme em virtude de, até entãa,
ruo so real pêso ao nosco

,selecio."
de Valéria e o. seu' r,eflexo", o Gama, empresa'rio e presl'dente do Madurel'ra, vI'aJ'ou pal'alá termos pEl'dido diversas opor_

n�clo, qualificando_o de "glorio- tento e o penalti obtidos por Ga- São Lourenco, em Minas, onde foi repousar. Mas '�ntes,tunidades par'l, a abertura da con_

I
- ..

tagem ,e 'mesrf'[I porque, já se a-
BO", considera'I)do a sua perfo. lego" e finalmente, "o penalti falou com a reportagem, quando teve ensêjo de declarar

prOxlmaVfl. c final da partida!
man",,,! nte o pe.raná este ano, pbr"do por Tj'xeil'inha", esta_

que qualquer jogador de sua equipe poderá ser vendido,
como p, consagração máxima do rão sempre lia lembrança da noss� e que o preço do pasl;ie de cada um é pela importância de

I
nosso futebol. NãJ importa' que geraçãO, quando se falar da el1_ 3 milhões de cruzeiros. Frisou 1nais o conhecido homem.\ Ug (J -. ',e e[·,te escrete seja ou não o me. minação do paraná, por Santa dos esportes. que desconhece o interêsse de clubes cario­

Uma sala para escritório, -Cita
Ihor formado até entãO; não im- catarina, em 1959 ! �mbora pare- I

cas por alguns de seus jogadores, elnbora saiba extra­
a Rua Coronel pedro DeU!ouro, pm ta também, :se os paránaenses Ça pa:'adoxal, a expulsão de Valé- ra de outras agremiações locais.
n, 1617 sobrado, tratar na mesma, apresentaram_se CJU! sua força r� em Curitiba Só nos trouxe be_ oficialmente que vários são os jogadores que êstão na mi-

máxima ou liãm! O que Importa, nefícios. Sua atitUde, revidando ra de outras agremiações ldcais.
o, qUIt- realmente, te:m valor, o que as entradas desleais de Oda, em � ::: __"_
:fIcará p:\l'� ,empre, no registro Gainete, encheu de brio� os seus

_
JóGOS PARA O ATLitTICO EM LAJES _ O professor

das estatísticas é o f�ito em sí, companheiros que o de�d�ório Silva que vem de solicitar dispensa do seleciona­
conquistado nas circu_Anclas quando do ,ato irrefletido e, :ue j ao-ea ri�ense, em virtude 'de serviços na repartição onde
que lhe deram �e.amo o Blgnlfi. passaram a atuar sempre altivos trabalha,

.

viajar para Lajes ã fim de tratar de as-
cad,) de matur 6ade do nosso fu_ e donos de sí 'mesmos, após sua I

mntos ligados artição. Aproveitando esta opor-
teboll Se aos Çlonslderados ,fortes, pxpulsã'o, culminando com o? em_' tunidade, procurará entrar e ntáto com os dirigentes
J& é dlflCll 9, qu.�bYa de um "ta,,· pate consagrador, contra o pa_1 dos clubes locais, tentando conseguir j6g-QS._ do Atlético na­

bú"! quanto) mr.is ,aos considera_ raná completo! As defesas espeta_! quela cidade serrana.
dJS fracos! I "tlJares de Galnete, o mais jovem .. ,

_

Foi o qm realizamos com o es. o mais sacrificado em CuritUía, O CRAQUE NÊLINO, HOMENAGEADQ POR SEUS CO�
crete que aí est;, .com este, ,�:n: porém, o que mais brilhou,' im LEGAS E AMIGOS _ O jogador Nélinho, pertencente ao
principio desacreditado e8crete e

I
pedlI'am o sucesso dos adversá_ selecionado catarinense que está sendo cobiçado por clu­

ainda tão mal amparado. Gosta_ r08, r�cebendo dos mesmos os mai_ bes do interior e de outros Estados, apontado por muitos
ríamos que' um "Nelson Rodri- ores elogios! O domínio impressl'o_ como umada!jl grandes peças do nosso selecionado frente
gues", um "Mário Filho", ou um nante de Ivo, na zaga central, II aos paranaenses, fói homenageado por .colegas e amigos

/

"Tb.omaz Mazzoni" fossem cata_
I
sua presença aVllssaladora, trans, do Cruz e Souza F. C" agremiação em que Nélinho iniciou

rinenses para ·que, com todo o seu form3u.lhe no mais brilhante do sua trajetória esportiva. Durante a' homenagem que lhe
exube�ante vocabulário, c�m a be, segundo prélio, É um c"ack Jl� foi. prestada, foi entregue ao jogador., a importância de
leza � a_utoridade de seus artigos, Inteira acepção do 'têrmo. Um dois mil cruzeiros, em arrecadação ,feita entre associado!l
registrassem o significado real do' "senhor-zagUeiro"! A). fe!l .. ldade do tradicional clube varzeano. Gesto louvável da diret'o­
triunfo obtldn pelas treze ,nossos' de Galego, no lan,çament� rtes])�·�.

J

"CiARRA"
" , nossa principal -arma, diz

Teixeirinhal
Poderemos passar pelos çeúches Agradecimentos à torcida'.Consjderaçõles� sõbre o

� penalty
/APó,S o brilhante feito, quando, os integrantes do nosso escrgts

inamos o paraná do Campeo_ I
nas dependências da 'Concentração,

o Brasileiro de Futebol, esore,
I no Abri�o de M{!nor�s. Cumpri-

,

I
endo .a página mais brilhante da mentamos a todos. Uns,. descança,
«ssa t:'I'jetória ne ce-teme, des_' vam do esforço enorme dispendido

I
'

e u �'�a criaçã'o, 'fomos encontrar na pt.gna , outros recebiam massa.

gens ora d� Massaneiro, ora de

Edgard Arruda 'Salomé e alguns,!
banhavam-se!

NóS E 05 GAUCHOS!

Solicitamos então de Teixeiri.

nomia espelhando o seu comple;

to reconhecímento, Teixeirinha
finalizou suas declarações com as

Perguntamos: "E o penalti ?"

.... ESCRETE GLORIOSO! (1)
FATORES BÁSICOS DA CONSAGRACÃO

.

,

'-MÁXIMA

.nha, sua

adversgros

impressão sobre nossos

futuros, os gaúchos,
.

seguintes palavras: "Como -"capi.PORQUE VENCEMOS

tão" da equipe catarínense, é

com enorme orgulho qu� quero

levar através da ímprena, o nosso

Era lógi\C'a que procurgsaemos

colhe:' impressões de Teixeiri­

nna, o "capitãO" da seleçã:J que -

poucos sabem - jogou sem estar

em perfeitas condições físicas,

atnda não refeito de uma opera,
\

ção! perguntamos ao crack :

"porque vencemos, Teix.eirlnha?"

Dedicando:nos inteira atenção,

respon t su : � Vencemos porque

[ogamoe 11'.(�lbo!' ·e com "ga.rra",
aliás, no isa principal arma!

Assm se expressou: "Ceeio que ao

lhes dar combate, � nossa sele

ção se apresente melhor pois ago­

ra teremos mais algum tempo para complete agradecimento
-------------------------------------

pelo ui ..1 960 - Começaremo� bemi
Vamos iniciar o ano bisexto de -1960 com uma grande

responsabilidade. Como sairemos dela? Não sabemos. En­

tretanto, assim 'como terminamos o 1959, maravilhosa­

p1ente, bem, vencendo os -paranaenses, assim também es­

peramos iniciar o ano novo, A 3 de janeiro, iremos enfren­
tar os gaúchos. O resultado desta peleja muito influirá no

ânimo dos nossos desportístas para jornadas no ano que
se aproxima. Qualquer. previsão será temerária. Os gaú­
ehos estão bem preparados e possuem 'Um bom futebol. Há,
or outro !:ado, campeões panamertcanos no selecionado

Mas, não é por isso que vamos - nos intimidar e deixar
e o jôgo corra, à 'vontade ,dOs nossos agvcr;!�ri�s. A v�:.: '

ade é que temos muito sangue, possuimos um bom con-

junto e estamos com muita vontade de vencer. Não nos

rrepía o fato de têrmos qUI) enfrentar a parada em can­

chas gaúchas. E' fora de casa que sentimos, mais intensa­
mente o amor pela camisa que vestimos e não nos foge,
em momento algum, a lembrança de um resultado menos

lhonroso' para as nossas côres e o que isto representaria,
I Daí porque, a lutà se nos afigura mais acirrada e para

iela vamos imbuído das melhores e mais radiosas esperan­

ças. ÍIaveremos, por certo, de começar bem 'Q ano de 1960,
'

Avante, pois, catàrinenses. QuP. tenhamos bôas entradas,
N. SILVEIRA

treinar, PJl' outro lado cada um centtv., sempre precioso e 'p:'esen­
de nós, àdqUiri� maio/ eonfíança te de todos os catarínenses do,

,

em si Pl'ÓPl'j'J e nos companheiros
Acredito fi' i-no QUI', se continu­

armos joga.�rJo Jcom vontade fér ..

rea de vencer poderemos passar pe.,

l('� gaúchos também,

mingo ílO
Konder!

Estádio dr. Adolfo.

.soment� nos sentimos

realmente como lidimos represen,

tantss das cores BarrigB_Verdes

quando o calo: (la torcida chega

até nós, da forma como 'se verif1-PAPEL DA TORCIDA!
SlGNIFICATivo as cou, Compuenaemos entãoDA VITORIA agradecíamosQuandO já

Rem esperar nova pergunta, Tei­

�'\I'inha, prcssegutu em suas de­

clarações dando um verdadeiro

significado ao nOSbO triunfo: "A·

êher jueta; "". 'éL�ó.:'i!lc ,t��do sido

a minha primeira contra 'o pa�a_

nã, em camponatos,' Brasleil'os, O

ccueíde. ações de Teixeirinha, o não estamos soztnhos oe redobra­

mos n essas torças. Ã torcida, ca,

be grande parte do nosso .tríunro

Na verdade, é ele de todos os

cracj, recordou
, por l!!Oment08 a

Igtande torcida catartnensé que

r"z questão sempre de Incentivar

os nossos representantes, à 0011- cntartnenses r "

qutsta" do Úiunfo." -cam ·a� fi«i,,- " R. V. L.

futebol catarinense necessícave

deste triunfo e
.

da clasificação.
Foi mesmo a' redenção do nosso

futeboL

PENALTI INCONTESTAVEL!

._���_���ft����__�
VARIADO SORTIMENTO DE III'

• ARTIGOS PARA· •

: ESPORTES EM GERAL :
•

,

V. S. ENCON1RARA NA •

: Cas8_·· Carneiro :
• •
�. ,
• A MAIS COMPLETA EM ARTIGOS.
I' .

ESPORTIVOS .'

; 'Rua Tenente Silveira,'n.o 25 Fon� 2859 ,
• FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA'
If ----------,..

,

.

"SE'RVICO MILlTARn
..

Academia Militar das Agulhas Negras·
'I - EXAMES DE ADIMSSAO': - Terão lugar, né�­

ta Guarnição Mil,itar, a partir do próximo dia

4 de janeiro, os exames de admissão à AMAN.

II - CANDIDATOS INSCRITOS: - Estão inscritos

nésta Guarnição, os seguintes candidatos: ,­

Soldados: - DE�O TAVARES e TELMO TA­

VARES do 14.0 BC, Soldado WILSON REGUE­

TO do 23,0 R.I. (Blumenau) e Civil LUÍZ CAR-

LOS DA SILVA,\ residente nésta Capital.
III _, REALIZAÇÃO DAS PROVAS: - As provas dos

exames de admissão, serão realizadas nésta

Guarnição, obedecendo as 'seguintes prescri-

Aluga-se
Casa de madeira, com ins­

talações sanitárias comple­
tas. 'A rua Bocaiuva "83, fun­
dos. Trata!.� no loral.

D-l:":/303

r,epresen·9.mf� .que deram con1ba. éfncioso sobre a a'rea paranaens�

t�, no p"rnná, aqui e lá! Teremos cUlminandJ com o gol que posai.
lá cealizsu::l 'jórnhda mais glorio_ bllltou o empate cons'Igt'adOl' e

S9. do que R empreendida em Cl1- ainda o. seu impression;\:H� 'ru�clÍ'
l'itlba, (';lne t:.istando um .empate que redundou' na penaU,Lde má,l.
com 10 ;'oraf'ns? E a vitória pos. ma incontestável que nos le"Gu

terior, aqUi, tornou inatingível o ao triunfo honesto, fora.m pêsos
sucessO) inic\al. Sim, porque o bem elevad9s em favor Cio jovem
empate foi un\ stlcesso! Um vel'_ pont,eil'o! Teixeirlnha, o condutor
dadeiro SUC�i J) Nosso malar �lJ_ da equipe ,em cam!)" ., 'nack­
cesso! Nunca se psderã dizer em eterno" concretizou lJ nosso) lu_

J

jJ

çôes: -
Dia 4 -'- Português.
Dia 5 - Aritmética e Algebra.
Dia 6 - Geometria e Trigonometria
Dia 7 - Desenho Geom�triq,o e P�ojetivo.
D�� 8 -- Física e Quín:ica.

IV _ LOCAL: - Quartel do 14.0 BC - Sala de Ins­

trução - Hora': 08,00 (antes 1/2' llora).
V _ INSTRUÇÕES AOS CANDIDATOS: - Os can-

. didàtos deverão se apresentar munidos além

dos respectivos Cartões de InsCl'i�ão, do se­

guinÚ material: - 1 - 'Camiseta e calçõe:;; de

ginÍ!-stica e sapato tenis; 2 - Can�ta \.tinteiro

,tinta azul-preta permanente; 3 - Mate­

de de���J19: rég� ,;.:��"Sgn�dTo, ,com�.a:<;so,
,

O;�:;.lápis" e bÓl'râê.� ,�. :'",�..
.

i'�" da G'iilii:hígãtrMUlt�r;'!
"'.!, �;-'(��'�.i',

no ocaso da

J. SIlPQl'tOll e

CHEVROlET 1951
Vende-se um transmissãO po_

wer Glide -- quatro portaà. Tra­

tar com Bl'Ilno BLAUTH na Te,

souraria da Alfândega, contrário" à luz das estatísticas! CESSO. Coube-lhe a pàrte árdua
E então, embora nos esportes co� de cobrar o panalti e nos dar I(
letivos ,triunfos � revéses, sejam
o refle�:o da junção de diversos
e inúm er2S fatores, há os consi_

der.'.ios b�Sicos, lJS que deixam

clasificação. Pesada,
a responsabflidade,
luta; contudo êle

pO' dema.1s
",

FORRO

HOJE A CORRIDA DE SÃO SILVESTRE Será esta

roíte, em São Paulo, a disputa da Oorrída Internacional
de São Silvestre, que a fôlha esportiva "Gazeta Esportiva"
já há muito tornou-a mundialmente famosa. Os mais des­
tacados astros do peedstrianismo mundial estarão em

ação, .assím como os melhores do país. Entre osdísputan­
tes, visando uma colocação honroa, .estará o nosso Silvio
Juvencio dos Santos, vencedor dos campeões paranaenses
e gaúcho. Bôa sorte, Silvio!

SELEÇÃO CARIOCA - Rio, 30 (VA) Afirmando
que se a crônica' esportiva colaborar e tiver bôa-vontade'
para com a representação carioca, tal qual teve com a

que enfrentou e' venceu o Ríver Plate, poderemos fazer
bôa figura no Campeonato Brasileiro de Futebol. Tim, o

treinador indicado para orientador da Seleção Carioca

justificou a chamada dos valores abaixo relacionados com

a dificuldade financeira das assoeiações' cáríocas, fazen­
do côro com o presidente Antônio do Passo, que

. embora
tendo na Lei pleno apôio para requisitar quem quer que
fôsse, preferiu conceder e .selecíonar, apenas valores que
não façam falta "às agremiações para forn{alização de
contratos para temporadas 110 exterior.

Dentro desta ordem de idéias é que Tim, depois de
longo entendimento com o presidente e com o supervisor
Luis Renato, entremeado de conversas telefônicas com

paredros clubístícos, é que foram selecionados os craques
que, a partir do próximo dia 4, às 14 horas" em Môça Bo­
nita, íníícarão os treinamentos visando o melhor aprírno­
ramento do conjunto para as refregas oficiais,

'

Manga e Ubirajara, goleiros; Joel, Jorge (América) e

Darci Faria, agueíros; Nilton Sant,os (Bangu), Altair,
Amaro, Rubens, Zózimo, e Russo (Vasco), Babá, Rossi, Zé­
quinha (Canto do Rio), Genivaldo, (S. C'), Pinga e Os­
valdo (Madureira) foram os valores escolhidos por Tim e

que deverão se apresentar na data e local acima indicados,
funcionando na assessoría, todo o Departamento de Fute­
bol "proletúrto". -

.

Antes C�.1 estréia no certame brasileiro, a Seleção Ca­
rioca jem comp.çrníssos assentados para a capital míneí-.
ra, a 7 de janeiro; parananese, a 9 e baiana, a 13, pelejas
estas que servirão de teste para a representação da cida­
de que deverá ter como adversaria de estréia, possívelmen­
te, a Seleção do Ceará considerada muito bôa .pelo treina­
dor carioca, por�sinal, e que é dirigida pelo não menos
carioca Jorú Vieira.

I
.,

que

ria do Cruz e Souza, a qual desta fórma incentiva o craque
que se iniciou no futebol, defendendo a camiseta do clube.

----"::: --
SAMUEL SANTOS: VENCEREI A II VOLTA AO MOR�

RO -- Encontramos com Samuel Santos e com êle, tive­
mos um rápido bate-papo, Ido qual apresentamos a seguir:
Disse o conhecido ciclista, uma das expressões máximas
do ciclismo catarinense que deseja vencer a II Volta ao

Morro, que será patrocinada com exclusividade pelo De­

partamento Esportivo da Rádio Guarujá em Junho· de 60,
tendo para isso importado uma bicicleta, que facilitará
em muito, a sua tarefa. isse ainda Samuel que doravante

permanecerá nesta capital, iniciando então seus treina­
mentos para a monumental prova ciclística que a Guaru­
já patrocinará pela segunda vêz com atlétas de todo o

Estado. Falando sôbre o' campeo�ato catarlnense de ci­
:Jismo eeftuado em Joinville, realçou a organização e disse
que as chuvas prejudicaram bastante a sua atua,ção
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Esperan'ças um acôrdo, 1<960, "pa
susoensao das prov'C1s atômic'as

WASHINGTON � de Paul na instalação de uma vasta I são os seguintes:. proibição das provas atômí-
L. Ford - Se as esperanças rêde protetora e na desíg- 1) se a URSS está díspos- caso
dos Estados Unidos e da nação de grupos de ínspeto- ta ou não a aceitar ym sís- O Presidente Eisenhower,
Grã-Bretanha se concretí- res, com liberdade de mo- tema de inspeção e fiscali- em' cartas dirigidas ao Prí­
zarem, o ano de 1960 assina-

.

vimento dentro dos países zação para cumprir a proibi- meiro Ministro Khrushchev,
Iará a data histórica da as- em que trabalhão. ção das provas subterrâneas; sugeriu que se a URSS con-
sinatura de um tratadd en- Os Estados Unidos, que 2) o problema de preen- tinuar Se recusando a aceí-
tre essas duas nações e,;1 tiveram a iniciativa de su- cher os postos de .ínvestíga- tal' salva-guardas efetivas'
URSS, para a suspensão de gerir as conversações de Ge- dores na rêde protetora das para a suspensão completa
tôda a classe de provas com nebra e, pelo menos uma "estações captadoras", que das provas nucleares, as po­
armas atômicas. moratória das provas atô- seriam estabelecídas com J têncías atômicas deveriam
Pelo menos é o que as micas enquanto durarem as fim de registrar as explc- concordar imediatamente em

duas potências não comu- negociações, têm repetido sões nucleares que não se- proibir as esperíêncías na
nistas desejam conseguir diversas vêzes seu desejo de riam autorizadas; atmosfera terrestre e no
quando se reíníçíarem as suspender permanentemen- 3) a questão do veto; de mar; .tá que as provas sub-
conversações trípârtttes em te as experiências. uma forma ou de outra, terrâneas não disseminam
Genebra, a 12 de' janeiro Manifestaram também ela- Moscou deseja reservar-se o as partí,çulas radíoatívas, pe­
próximo, persistindo todavia ramente que, no caso da direito de veto contra requí- lo menos se teria resolvido o
a dúvida sôbre se será pos- URSS não se achar no mo- sitos específicos de ínspe- problema dessa dissemina­
sível persuadir-se a URSS menta em condições de ção; isto, como afirmou o ção prejudicial.
de participar de um sistema aceitar a inspeção dentro de Secretário de ]!:stado Her-' A questão da precípítação
de inspeção como salvaguar- suas fronteiras, desejam uma ter, inutilizaria qualquer sís- da radioatividade é um pro­
da contra violações secretas alternativa, qual seja a pa- tema de fiscalização, pois blema a que 'os cientistas
do projetado acôrdo, ralísação das provas atómí- criaria" a ilusão e não a têm dedicado, consideráveis
O principal obstáculo é cas na atmosfera como um realidade a respeito da íns- estudos. Em 1959, os norte­

ainda a velha persistência primeiro passo importante. peção; americanos. chegaram a um
soviética em não permitir Como correm as conversa- 4) a rorma em que ficará acôrdo importante a êsse
que investigadorei neutros ções, 'já se verificou algum constituida uma comissão respeito, e que em resumo é
entrem livremente em. seu progresso em 'Genebra em fiscalizadora de sete mem- o seguinte:
país para comprovar qual- 1959. Conseguiu-se um acôr- "bros, encarregada de fazer 1) mesmo em países díre­
quer possível violação da dc.trlpartíte sôbre vâríos de- cumprir o tratado sôbre a' tamente atacados, o gênero
.suspensão das provas atô- talhes, chegando-se com re- --'------

micas. Os Estados Unidos e a ferências
'

parte técnica a

�l P'��"�tM ...,� �� �Grã-Bretanha, por... seu lado um enten menta sôbre os- II
.

já se ofereceram para abri� meios de detetar e indenti-
I L .

as portas de' seus países a ficar as explosões I a gran­
qualquer inspeção dessa 01'- des altitudes e no espaço
demo exteríer. ,

A única forma segurarde I Na realidade, -os assuntos
resguardar-se contra uma de importância que aínda
violação. do acôrdo consiste ficanl pendentes de solução

Quando os ponteiros esti­
verem assinalando, precisa­
mente, meia-noite, estare­
mos, entre abraços e felici­
tações, apresentando 'nossas
despedidas a mais um ano

que ficou, como tantos ou­

tros, esquecido no calendá­
rio do pasado. Para uns,
195'9 deixa a herenca de ilu­
sões que alimentaram as al­
mas menos ambiciosas, en­

quanto, para outros, deixa o

rastro da felicidade que es­

peram continue no Ano No­
vo que se ávizinha e, para
muitos, a amarga recorda-

, - cão de ilusões que sé desfi-

Iranspo.I'le..
s Aéreos Calarinense S. A. zeram com a mesma rací-

lidade com que foram so-

Servicos, Aéreos Cruzeiro do' Sul SeA. l1�!a�,a)anço geral' do ano
• que está prestes D, terminar

! CUMPRIMENTAM AOS SEUS PREZA- revela, à primeira análise, a

I DOS CLIENTES E AO PU'BLICO EM
abundância de tragédias que

;: abalaram os alicerces de

� GERAL, AGRADECENDO A.HONRú. nosso ";stato quo" nacional,
ª_ .

= com ameaças. graves e sole-

S SA PREFERÊNCJA COM QUE FORAM ; I nes à nossa estabilidade na­

ii DIC'. ','CINGUIDOS DÚ'RAN'TE O A'N.Q ê cíonal, a cuja Inquietação se

= c :1 'lama o luto que invadiu os

_§====_: FORMU�ANE>.O VOTOS, DE PRO'SPE- -_=_� ls·,al·lle·el·sradasogbranosdemfaal.nslídlil·avebrls·ao-s O Centro Médicq da

uni-I'
uma vacina ,de bactérias de proteínas e carbohidra-

RO ANO NOVO. � é comoventes aspectos. O versídade de Michigan está mortas não produziram re- tos, ao invés de unidades
'"''''''''''''>1''>1>1''''''''''''' ,"'I""">1n""""""""I1o;r"'·II1''''''''' ..ulUm''lIIum..UUIiJ.lllu• .............i. Brasil, cujo poder se agi- Posse do Preso e Vice- realizando experiências COUl sultados. Wheeler, então, co-' simples e purificadas. Os re-

ganta perante as outras na-
Preso do Tribunal de

uma' vacina de proteínas meçou a destruir quantída-: sultados já alcançados _pGr
ções, especialmente as da que se tem mostrado 50% des de espiroquetas 'por Wheeler demonstraram que
América Latina, viveu, nêste Justiça e do. Correge- eficaz na imunização de aní- meios mecânicos e da polpa a fração de proteína pode
ano que, dentro em pouco, mais de laboratório. contra extraiu frações de proteí-! fornecer imunização cornple-
v.eremos s.umir ao sp� d?S dor Geral da Justiça a sífilis. A vacina foi desce- nas e carbohidratatos.

I
ta para 10% dos animais de

sinos testívos e em meio as _ .

' berta pelo dr. A I b e r t i laboratóríos e promover
luzes que se apagam, uma I r,Em sess�o. que se. realiza- Wheeler, que acredita que' Essas frações são mistu-' grande resistência aos 40%
fase de tremenda provação !,� no próximo

.. sa_ba�o _.

os aperfeiçoamentos futuros ras rudes de diversos tipos restantes.
à' profunda tran.s.formação., dIa.

2 de Ja�elro - as 10 poderão produzir ainda uma­

que passa em sua vida po- �o�as, tomar�o p,osse .dos mais elevada proteção COl1-

lítica, especialmente 'a eco-
. �a,lg?S de preslden�e e V�c�- tra a sífilis e dêste modo

nômíca ' . residente do nosso Egrégio abrir caminho para a ímu-.

..

. ,I Tribunal de Justiça, para o
Bom para uns; :Ulm para i biênio 60-61,' os Exmos. Srs. nização em âmbito mundial

ou�ros, a verdade e .que 1959 Desembargadores Severino
contra as enfermidades dês­

deixa, ao apagar de suas lu- Nicomédes Alves Pedrosa e
se tipo. O dr. W'heeler está

zes, a esperança r�dobr�da Arno Pedro Hoeschl, eleitos
trabalhando nlilssa vacina há

de melhores e maIS fehzes em sessão de 2 do corrente
mais de um ano, não a ten­

dias em 1960, acalentando para essas elevadas funções: do ainda experimentado em

novas esp�ranças e novos Na mesma oportunidade
sêres humanos. A sífilis é

sonhos, mUlt.o embora, a al- tomará posse do cargo de
causada por uma bactéria

ma. �esiludlda .. da grande Corregedor Geral da Justi-
de célula única, em forma­

�nalO_na da coletlvlfta.de este- ça, o Exmo. Sr. Desembarga-
to de saca-rôlhlts, ch!;lmada

la amda sob os efeIto�. d�s dor Belisário Ramos, da Cos- \ "Treponema' Pallidum". As
Impactos que. nos maIS dl- ta. primeiras experiências com

f--
I
.Florianópolis, Quinta-Feira, 31 de Dezembro de 1959
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CRUZEIRO doSUL

humano podería , sobreviver
e certamente sobreviveria,
apesar dos prejuízos gené­
ticos que sofreria; as reser­

vas alimentícias (vegetais e

antmaís)- seriam " recupera­
das'
2) nas países não ataca­

dos diretamente, as quanti­
dades relativamente peque­
nas de partículas de estrôn­
cio 90 que . poderiam cair
vindas de países. atacados
não constituiriam um gran­
de problema quato à sobre-
--�----------------------�--------------,-----------------------�------�

vívêncía dos sêres humanos.
A precipitação mundial de
partículas radioativas seria
ligeira e'multo lenta.
Essas· conclusões foram

apresentadas pela Sub-co­
missão de Radiação da Coâ­
missão de Energia Atômica
do Congresso dos Estados
Unidos, num trabalho inti­
tulado "Efeitos de Caráter
Biológico' e do Meio Ambien­
te da Guerra Nuclear", sen­

do assim de comprovada fi­
delidade.

Esperemos, portanto,
reinício das conversações
Genebra com esperanças
que um acôrdo geral s

alcançado. Até que se- lo
essa éoncórdância aPbre -

desarmamento salvaguar
do, os Estados Unidos e s

aliados sustentam a tese
que as fôrças armadas d
vem ser mantidas como f
tor dissuasivo da agressão 'bI
para sua própria proteção
caso ocorra um conflito
mundial

�ovameDte(�rêso O �a�itão Paul

versos setores, sofreu' e, cer­
tamenta- ainda sofrerá, por­
que 'estamos no período agi­
tado que precede, nos países
subdesenvolvidos, a fase de
crescente e .real prosperi­
dade, gerada na. transição
radical. de nossa vida, na

crise, muitas vêzes desespe­
rada, de um vertiginoso e

empolgante crescimento.
1960. que dentro de mais

algumas horas iremos sau­
dar com os corações toca­
dos pela natural sensibili­
da�, ainda é, dentro da
atual conjuntura social e

econômica, uma noite nebu­
losa onde penetraremos sem
visão bastante clara com os
olhos ofuscados' pejo brilho
da incerteza. Mas, que'Deus
inspire a Humanidade a tri­
lhar por novos e mais re­
tos caminhos, abençoando
os que trabalham, e per­
doando I(JS que negligenciam
no cumprimento do dever,
são os nossos votos quase ao
limiar dos 365 dias que nos I
aguardam.

·SSSSSSSSSSSSSjSSSSSSS,.,.Si B"\ "'SSSSSSSSS%SSSSSSSSS!'
A continuada insistência do Secretário da Segurança,

mantém mtranquila a tropa policial. Ic
.

- A briga do Secretário com o Capitão é como se.íôra uma

briga em que umdos contendores estivesse 'com as rriâos atadas,
enquanto que o outro lutasse livremente. O Secretário insulta; o
Capitão revida; o Capitão fica preso. O Secretário escreve e

ofende o Capitão; o capitão escreve revídando a ofensa, o.Capi­
tão fica preso. Êsse o caso: por haver respondido' com uma nota, .

a nota .ofensiva que contra,a sua pessoa lançára o Secretário da

Segurança, ficou mais uma vez preso, desta vez, por 48 horas,
para cumprir o castigo após o término do gôzo de férias em que
se acha, o Capitão Paulo Cardoso.

'

Nessa guerra entre o Secretário da Segurança e o Capi­
tão; está motivando discussões" opiniões e palpites, a passivida­
de do Comándo, que em vez de ter tomado à defesa do seu ofi­
cial ofendido, submete-se passivamente ao papel- de instru­
mento passivo da execução. Nas mãos do algoz que é o Seeretá­
rio, o Comando está sendo o cutelo da decapitação.

. Oficiais e soldados, de sobrecenho carregado, apreeiam ...-

e desaprovam essa turbulência desnecessária'.
.

, I

·ssssSSS,SSSS%SSSSSSSSSSSSSSS%SSSSSSiSSSiSS$SS%S%S$$S%S%S�"'%SiS:
--

Trabalham os cientistas em
\

nova vacina Inti:.Sifililica

O CONSELHO RODOVIÁRIO DO�'ESTADO, cumpri­
menta as Emprêsas de Transporte Coletivo de Passagei­
ros, em linhas intermunicipais, desejando-lhes que o

ANO NOVO, ora prestes a iniciar-se, 'seja mais um ano de
franco progresso em suas atividades, ao mesmo ...tempo
que agradece a leal cooperação que sempre dispensaram a­
êste Conselho, em prol da coletividade que servem e numa

eficiente colaboração com o Poder Público.
1959 1960

EngO Civil. José da Costa Maellmann
Presidente.

�r�eiôl �!!!,enf!�!�aM��m�! !!!l,!"�,,�O n�s,!�!�,! Desde 1956 a "ElFFA" Não Fê? Pedido
;:st:e 61,ei:: ;::re:::,a��:::::mo:: :��,q�l�l:h::��:Ou::::;� :::�:: I AIQum Para Aumento De Suas' Tarifas
tem o "privilégio" de receber quando o fun"ionário já não se

;;;,; ,

leite coalhado, acidificad:) ou fel'. 'f t'
.

Emprêsa de Luz e Fôrça de Florianópolis S/A, IJaraencont:<ava mais n� re erido- Pôs o, .

mentado, em vêz de leite puro, em perderam seu rico dinheirinho. 8vitar explorações políticas; esclarece áos seus consumida-
condições apropriadas à alimenta. res que os aument"os verificados em março·e em novembro -

Além de caro, e por vezes de_ do ano em curso, no custo do I{Wh, -tiveram como causa o

Algumas p3S50as que tão logo ,;l>ugordurado o leite em Flol'ianó. aumento compulsório de salários, a variação no custo da

coagula.se "expontanea_ energia comprada e o aumento da Cota de Previdência

como vem acontecendo Social (de _6% para 8%).
" Ta,is reajustamentos foram feitos por fôrça .do artigo

176, letra "a" .. e <Ub" do Decreto nO 41.019 de 26.2.1957, do

Govêrno .Federal.

I Teatro
Ide1rena l'cclamaram, conseguiram, median_ paUs,

te a ap esentação do p!'oduto aI.

I
mente,"

I terado, obter ii. devolução do di. naquele e outros postos.

serviço, como este.
A coisa é de tal volume, e sempre inadiável, que

se 1959 não, acaba, acabo-mo eu!

Cóm isso, que é verdade, na dum, como diz o dr.

Bulcão_ Vianà, justifico a falta de tempo para res­

ponder as géntilezas de .tantos cartões de boas-festas.

A todos, parentes, amigos, correligionárias' e não

poucos adversáriOS - o·muito' obrigado afetuow e

cordial. . .:,
Aos heróicos leitores, a mesma dose.

E aos atingidos, a sinceridade-""desculpa :...... foi ':ó

de brincadeira.

IMPRESSÕES DE VIAGEM E OBSERVAÇÕES
No des9mpenho: de suas eleva. observador arguto, "descritas e co.

1
res com as referidas --!mpressõ�s

.13.5 funções de Diretor de um mentadas com, a eloquent.9 slm_' de viagem e .observações, que pll.
O� mais importantes departamen plicldade e clareza d�

_
seu estilo I bllcaremos cDl..;-praze�·, sob a f�rma

:cs administrativos de SESI, tem d.e narrador cap�_citado! foram por l
de pr.quenos artigos,

o nosm estimf..do amigo ,e va,loio.
\

Inós re�lamadas para pUbllcação
I Espe':úmos dentre breves dias,

.,0 co religi)nário sr. Coronel em as colunas de O ESTAI)O', prop�rcionar aos 110SS0.8 leitores a

..lntonio de Lar!). Ribas, percorrido I tendo o estim-ado patrício P:o.: ieitura de tão importantes traba-

::::':::"',, B:�:,..:· ::':::: I
moa" "!"''' "�O ,""" ,,'''_

.

''',

�:t���:d:S ci::des l�:�;��:ai:n�:m: , UM GRANDE MÉDICO (ATARINE'NSE
1l;'Og!'ess� não s. faz s�ntir em I É com 1?l'l_tzer q�e registra­
sua plenitude e colhido Impressões, mos a ,proxlma VInda a Flo­

que uma ve� relatadas, pc,' cer.1, rianópolis, sua terra �atal.e,
-

.' I onde pretende passar ames
o 3g adUla0 aos n::ssos léitores, de janeiro próximo, o Dr.
p:'lncipalment�· os que se interes_ .Tosé Schweidson, radicado

por fatos há muitos anOR em Curitiba.
sam, patriot-icamente, O Dr. Schweidson, além
'."onteclmenios usos', costumes, fie professor assist.ent� da
açidentes I geográficns � admirá" CRdeira .

de Dermatologia e
,veis excepcionalldades da natureza, Sifilografia da Univel'sida­
d.ô:te nOSEO mar�·vllh�so pais, .

de do Pa.raná, é. também
As anota!'ões de seu caderno de

chefe d.1'! clíni.ca do Ser�iço
.

, de �W,!�e:ra;p.la.),do HOSPltR.}.
;if�{'�':\/!�:

--

",<c;, ':1'

A DIRETORIA

FreGf.panie
ano me apanhou com tantoNunca um fim de

São Lucas e ainda chefe da
Clínica Dermatológica e Si­
filográfica do I.A.P.C.
Dentro da sua especialida­

de o Dr, José Schweidson é
um dos mãis abalisados e

conhecidos Clínicos· do Sul
do País.
Segundo estamos informa­

dos o nosso ilustre conter­
râneo e competentíssimo mé­
dico n.tpnctflrá os rasos de
sua e.''Perialidade durante a

sua estadia nes.ta Capital..
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